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—
O Vice Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil:
Considerando que é supremo dever do go-

verno a manutenção da ordem e segueança
publica, sem as quaes pniclitam todos os
grandes interesses sociaes;

Considerando que mãos chladãos, abusando
das irnmunidades dos cargos em que Os
vesti ti a soberania nacional, attentaram con-

DIARIO OFFICIAL

De telegrammas ultimamente publicadas na
imprensa desta capital constava ser melin-
drosa a situação politica do estado de Matto
Grosso, havendo receios de perturbações da

Ordem publica.
Comquanto houvesse fundamento na noti-

cia, verifica-se do teleg,ramma em seguida
transcripto (11/c o mesmo estado voltou ás
suas condições normaes e acha-se actualmente
folia plena paz e tranquilidade.

CUYADA ., 13—Ao Marechal \Ice-Presidente
da Reimblica.

—Força mil e tantos homens partida repu-

blicano 'investiu Cuyabá e acampou dentro
cidade fbrças Governador Luiz Benedicto en-
cerrados arsenal de guerra. Cidade atterrori-
sada. Conflicto sangrento imininente para re-
solver a graviszima situação Governador en-
tregou poder junta governativa composta de
capitão Frederico C. It. Silva, commandante
Interino 81 batalhão Antonio J. Duarte, 1° te-
lim te Wanderley que havia chegado hon-

tia clii, propria, que tanto v tio cewpiral'
contra os seus leÁitimos e em st.tucionaes re- •
presentantes;

Considerando que, a pretexto de manifestar
apreço ao cidadão que primeiro exerceu a pre-'
S io temia da Republica , pratica rant. s r ctOS
bem caracterisados de conspiração e s( dição
(art. 113 § 4 e 118 do Onligo Penal)

Considerando que a situação melha'ro t
paiz, ainda em periodo de reorganisação poli-
tica e reconstituição financeira, mais impe-
riosa torna a necessidade de paz pUblica,, do
confiança e de estabilidade

Considerando que a impunidade de atten-
Mos semelhantes, commetthlos na proitria
sede do governo, na praça publica, com es-
candaloso desacato e acinte. aos poder:s eon-
stituidos, e por alguns mandatarios do povo,
altas patentes do exercito e da crina ia,
pretensos representantes da opinião publica,
seria causa, fecunda de maior)s cal unidades e
mais graves conimoçNs, que co governo in-
cumba a todo transe imp:.dir

Consideratrlo que importa,, de uma, vez por
todas, encerrar o periolo de desordens e sobre-
saltos que tanto nos desacreditam e prejudi-
cam no conceito das nações estrangeiras

Considerando que, a vingarem ou mesmo a
prolongarem-se taes wrturbações da ordem
public), impassivel se tornaria qualquer go-
verno regular, e seriam inevitavels eonsequen- -
cias —a anarchia geral, o desmembramento
tia Patria pela separação dos estados, os hol.-

r0rS da caudilhagem, o sacrifieio da fortuna
publica e particular, a completa ruína do nos-
sas finanças

Considerando que as medidas de rigorosa
repressão, que a salvação publica impõe, tra-
duzem os votos patrioticosile todos os bons
cidadãos, civis e militares, desde os mais
elevados postos e cargos até aos mais obscuros
povign dedicados servidores da Republica

Considerando, finalmente, que as instituições
republicanas, ainda ameaçadas por explora-
dores de todas as ruins paixões, tecto hoje a
seu favor os mais solemnes testemunhos da
consciencia nacional, e que, portanto, hão do
sor mantidas á custa de quaesquer sacrificios:

Resolve, de accordo com o art. 80 g 2.; da
Constituição e nos termos do decreto n. 791
(1). 10 do corrente inez, e ate ulterior deli-
beração,

D:ste?rar

Para S. Joaquim, no RI ) Branco, estado do
A In a zonas:

Marechal reforma(h n José Clarindo de Quei-
roz.

Tendo cessado os motivos que determina-
ram o acto do marechal Vice-Presidente da
Republica pondo em estado de sitio o Districto
Federal e suspendendo as garantias constitu-

cionaes, determinou o chefe do Poder Ex-
ecutivo dar pir findo este estado; entrando
desde já no uso e goso de seus dil'eitos poli-
ticos e immunidades constitucionaes todos os
cidadãos, exceptuados os qd, como . autores,
promotores, etunplices ou eonnivenies no
crime de conspiração ou sedição, foram inti-
mados ou inscriptos réos desse delicto.

Capital Federal, 13 de abril de 1892..

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Pouco depois de haver partido para o seu
destino o paquete Pernambuco, comluzindo
seu bordo os desterrados par acto do chefe do
Poder Executivo, fez o governo ser distri-
Infido este boletim

ninrio

ESTADO DE SITIO

tem. Junta procede desarmamento geral e
despensa forças paizanos. Não houve aconte-
cimentos a lamentar. Cidade em tranquilli-
dado. Junta aguarda ordem governo para en-
tregar poder.—Francisco lrande?-
ley,—.4wo)do Jon,: Duarte.—Frederico C. R.
Silea.

Cedendo, por ventura, a intenções adver-
sas ao governo, um dos (liados- da tarde, por
muito atreito á immoderação de linguagem e
carencia de fundamente a proposições far-
tamente emittidas, noticiou limitem que: « A'
ultima hora, foi resolvido que o Conde de
Leopoldina Ibsse reolliido á fortalna de
8. João, deixando de seguir para Cucully.
como estava designado. »

Absolutamente fid-:t esta noticia ; lura do-
strud-a ald está o tildo constmunado:—o cri-
minoso polit;co Claide de Leopiddina s:guiu
hontem, em companhia dos outros condem-
nados ao desterro, a bordo do paquete Per-
nambuco.
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• Tenente-coronel reformado Antonio Adolpbo
da Fontoura Mentia Barreto.

Teitente-eoronel reformado Gregorio Thau-
maturgo de Azevedo.
• Antonio Joaquim Bandeira Junior.

José Elysio dos Reis.
áti3é Joaquim Ferreira Junior.
Bacharel Egas Moniz Barreto de Aragão e

Menezes (Barão Moniz de Aragão).
"IgriaCio Alves CorrCia Carneiro. - •

Cueuhy, no mesmo estado:

,Marechal reformado José de Almeida Bar-
reto. • •

"Coronel reformado Alfredo Ernesto Jacques
enrique.

: Major reformado Sebastião Banfieira,
"Capitão refbrmado Antonio Raymundo Mi-

randa de Carvalho.
-Capitão-tenente reformado José Gonçalves

Leite.
'Capitão reformado Gentil Eloy de Figuei-

redo..-
,Dr José Joaquim Seabra.

-José 'Carlos do Patroeinio.
•Piacido de Abreu.
. Manoel Lavrador.
•Dr. Arthur Fernandes Campos da Paz.
•Conde de Leopoldina.

Para
• . .

Tabatinga, no mesmo estado:

Alferes reformado Alfredo Martins Pereira.
Almirante reformado Eduardo Wandenkolk.
•Capitão reformado Felisberto Piá de- An-

drade.
José Carlos de Carvalho.
•Coronel reformado • Antonio Carlos da Silva

Piragibe.
Bacharel José Carlos Pardal de Medeiros

Mallet.
Alferes reformado Carlos Jansen Junior.
Cirurgião-dentista Sabino Ignacio Nogueira

da.,Gaina.

.•Deter

Na fortaleza da Lago

Dr. Climaco Barbosa.
Olavo dos Guimarães Bilae.
Primeiros tenentes:reformados João da Silva

Rettimba e José Libanio Lamenha Lins de
Souza.
•Tenente-coronel reformado Dr. Antonio

Pinheiro Guedes. •
Capitão-tenente reformado Duarte Huet

Bacellar -Pinto Guedes.

—• Na fortaleza - de Villegaignon

Marechal reformado Antonio Maria Coelho.
' Segundo tenente relbrmado Domingos Je-
suino de Albuquerque.

primeiro tenente reformado Bento José
I‘lanso Sayão. .

Francisco Gomes Machado.
Dr. Francisco Afitonie de Almeida.

— Na. fortaleza de Santa Cruz

Capitão-tenente reformado João Nepomu-
ceno Baptista.

— Na fortaleza de S. João

Vice-almirante reformado Dyonisio Manhães
Barreto.

-Dr. Dermeval José da Fonseca.
Coronel reformado João Soares Neiva,.

'Dc. JÓão da Matta Machado.
Dr. Francisco Portella.

Capital Federal, 12 de abril de 1892, 4" da
Republica.

F—ORIANO PEIXOTO.

FJrnando Lobo.

Francisco de Paula Rodrigues Alves.
. Anula Gonçalves de Faria.
Serzedello CO1 raa.
etut nEo Jo ;e' (23 Mello.
Francisco Antonio de Moura.

O Vice-Presidente da Reptiblica dos Estados
Unidos do • Brazil, considerando :
•que ao lado da defesa da pa,tria a principal

missão da força armada é manter a ordem o
assegurai' a tranquillidade e a paz publicas;

que o primeiro dever . de um offleial, para
que possa ter força moral sobre seus subordi-
nados, é ‘ o respeito ás leis da Itoára e da leal-
dade e a obediencia á autoridade legalmente
cOnstituida,

que, finalmente, os officiaes abaixo mencio-
nados, affastando-se destas normas, attenta-
ram contra a ordem envolvendo-se em crime
dõ conspiração e sedição, resolve reformal-os
cOm as vantagens a que tiverem direito pela
legislação vigente :

Armada nacional

Capitães-tenentes Duarte Hun de Bacellar
Pinto Guedes, Jose Gonçalves Leite: e João
Nepomueeno Baptista.

Primeiros tenentes João da Silva Retumba,
Bento José Manso Sayão e José Libanio La-
menha Lins de Souza.

Exercito

Corpo de engenheirs—Tenente-coronel do
quadro extranumerario Gregorio Thauma-
turgo de Azevedo.

Corpo de estado-maior de l a classe—Coronel
do quadro extranumerario João Soares Neiva,
ba.pitão Felisberto Piá de Andrade.

Repartição Sani tarja—Tenente-coronel, me-
uieo de 2' classe, Dr. Antonio Pinheiro Guedes.

Arma de artilharia-21 tenente do quadro
extranumerario Domingos Jesuino de Albu-
querque.	 .

Arma de ea,vallaria—Major-fiseal Sebastião
Bandeira, do 3' regimento ; capitão Gentil
Eloy de Figueiredo, do 4" regimento ; tenente-
coronel eommandante Antonio Adolpho
Fontoura Menna Barreto, do 6° regimento
capitão Modestino Roquette, do 11 0 regimento.

Arma de infantaria —Coronel aggregado
Antonio Carlos da Silva Piragibe ; alferes
Alfredo Martins Pereira, do 1" batalhão ; al-
feres Carlos Jansen Junior, do 7° batalhão
capitão Manoel Raymundo de Souza, do 1'6°
batalhão.

Resolve, outroshn, pelos alludidos motivos,
cassar as honras cioncedidas a Francisco Gomes
Machado Orozimbo Muniz Barreto e José Carlos
de Carvalho, estes de capitãoÀenente
armada nacional e aquelle de coronel do
exercito.

Capital Federal, 12 de abril •de 1802, 4° da
Republica.	 -

FLORIANO PrIIXOTO.

• Custodio José de Mello.

Francisco Antonio de Moura.-

Reproduzem-se estes decretos por incor-
recções na publicação de Imitem.

Por decretos de 12 do corrente, foram de-
mittidos :

Dos togares de
Lente cathedratico da 21 caieira da 21 série

do curso de sciencias sociaes da Faculdade de
Direito do Recife o Dr. José Joaquim Seabra ;

- Lente substituto da secção da Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro o Dr. Aribur
Fernandes Campos da Paz; • •

Dos postos de tenentes-coroneis: copman-
(Imites:

Do 2" regimento de cavallaria da guarda
nacional da Capital- Federal WCondtslie Leo-
póldina ; •	 •	 '"	 -

Do 1° batalhão de artilharia de posição da
Mesma guarda o Dr. Francisco Antonio de
Almeida.

Ministerio da Guerra
• • ;

Por 'decretos de 12 ' do corrente,- foram
transferidos :

Para o 6" batalhão de infantaria o capitão
do 324 João Carlos Galhardo e daquelle para
este o capitão Alfredo de Souza Mendes; . "

Para o 36" batalhão o capitão do 4° José de
Alencar Araripe e daquelle para este o capi-
tão Chrisplin Guedes Ferreira;

Para 2 1 classe do exercito, -de conformidade
com o paragrapho unico do art. 1 0 da lei

3160 de 14 de julho de 1883, .os cOroneis
da afina de cavallaria. João da Silva • Barbesa, •
e José Procopio Tavares, este do 3" e aquelle
do • 7" regimento da dita arma:

Por decretos de 13 do corrente:
•

Foram promovidos:
Corpo de estado-maior de'la'classe

. A capitão, o capitão graduado Jose R.aphael
Alves de Aza,mbuja;

A capitão graduado, o tenente Luiz Bello
Lisboa.

Arma de cavallaria
2" regimento

A coronel, o coronel graduado Francisco.
Maria Pinheiro Bittencourt, por antingui-
dade.

A capitães :	 . .
O tenente José de Deus Guimarães, por

antiguidade, para o 1 0 esquadrão ;
O tenente Fernando de Avila Ortiz, para o

31 esquadrão, por antiguidade.
3° • regimento

. A tenente-coronel, o tenente-coronel gra-
duado Carlos Luiz de. Andrade Neves, por
antiguidade ;

A major, o major graduado' Antonio Carlos
Fernandes Lúcio, idem.

• 4° -regimento •
•A capitão, o tenente -João José de Castro,

para o 2" esquadrão, por antiguidade.
51 regimento	 .

A coronel, o tenente-coronel José Chry.s'tino
Pinheiro Bittencourt, por merecimento ;

A major, o capitão José Ignacio Ribeiro,
por merecimento.

6^ regimento
A tenente-coronel, o major Alfredo Bar-

bosa, por merecimento ;
A major, o capitão Carlos da Fontoura:

Barreto, por antiguidade
A major graduado, o capitão Estevão de

Souza Franco.
7" regimento	 '•

A tenente-coronel, o major José Florencio.
de Tolledo Ribas, por antiguidade.

regiment•o
• tenente-coronel,-o major Lopo Henrique

de Mello, por merecimento
A major,o capitão Manoel Rodrigues Gomes

de Carvalho, por merecimento;
A capitão, o tenente Raphael Theophilo Zu-

baran, por estudos, para o 1°. esquadrão.
9' regimento

A capitão, o tenente Eugenio Rodrigues Jar-
dim, por estudos, para ajudante,
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10 , regimento

A coronel, o tenente-coronol Manoel Joa-
quim Go:14111m, par merecimento.

11^ regimento
major, o capitão Antonio José dos Santos

Azevedo Junior, por antiguidade.;
A capitão, o tenente lielartnino de Souza

Franco, por antiguid .de, para o 1 0 esgota-
d rão.

12 regi mento
-A capitão, o tenente Viriato da Cruz, por

estudos, para o 4 , esquadrão.
A tenentes da arma:

Os alferes João Cavalcanti Lacerda de Al-
Ineida por antiguidade;

Joaquim Barbosa Cordeiro de Farias, por
antiguidade;

Gustavo Adolpho lo Vasconcellos, por es-
tudos;

Thome Barbosa, Peixoto, por antiguidade;
Oliverio de Deus Vieira, por antigublade;
Orozimbo Barnabé de Senna, Oliveira, por

estudos;
Gaspar Adolpho Melina Barreto Ferreira,

por antiguidade.

Qaadro ext ranzonerario

A coroneLo tenente-coronel Thomaz Alves,
por antiguidade.

A coronel graduado, o tenente-coronel José
Pedro de Oliveira Gaivão;

A tenente, o alferes Carlos Baptista de Oli-
veira, por antiguidade.

— Concedeu-se reforma, de conformidade
com o art. 4^ do decreto n. 139 A de 30 do
Janeiro de 1891, ao coronel com mandante do
80 regimento de cavallaria Benjamin Pereira
Monteiro.

— Foram transferidos:
Na arma de cavallaria, para o 4' esqua-

drão do 4 , regimento, o capitão do 9' Antonio
Borges de Athayde Junior ; para o 2 0 esqua-
drão) do 50 regimento, o capitão do 2 Can-
dido de Azambuja Rangel

Do 350 batalhão de infantaria para o 27,
da. mesma o capitão Leopoldo Antonio Luiz
de Miranda.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediente do dia 13 de abril de 1892

Foi naturalisado cidadão brazileiro o sub-
illto portuguez Manoel Jose Corrêa de Sá
Lop

Minis/ crio dos Negocios do Interior — 13
SeCOO — Rio de Janeiro, 13 de abril de 1892.

A' vista da informação constante d o:. vosso
officio de 19 de março ultimo e em resPosta.
no de 6 de fevereiro anterior, declaro-vos
que, na cem thrmidade do que foi decidido por
aviso de 31 tambem de março, dirigido ao in-
spector da, Thesouraria de Fazenda do estado da
Bahia e publicado no Diario O /ficial o. 91 de
2 do corrente mez, os vigarios mencionados
na relação que Inc enviastes não Icem di-
reito á percepção das respectivas congruas,
visto como as provisões, embora do data an-
terior ao decreto n. 119 A de 7 de janeiro de
1890. lhes foram concedidas, como encommen-
dados, por tempo indefinido.

San te e fraternidade.— Fe -na mia Lobo . —
Sr. inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado de Sergipe.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que, segundo consta do oficio do eonsul geral
em Paria dirigido ao Ministerio das Relações
Exteriores em 24 de janeiro ultimo, falloceu
naquella cidade em 21 do referido mez D.
Lniza Boulamger de Castro, que percebia da
União a pensão de 50; mensacs, em virtude
do decreto do goverdo provisorio n. 5 de 19
de novembro de 1881).

—Declarou-se ao conselho de intendencia
que foi tilivovaolit a lelihem'aoão que adoptou
em sessão de 24 de março ultimo, mandanolo
pagar ao professor da cadeira de musica das
escolas municipaos, Eugenio Adolpho Luiz da
Cunha, a quantia de 1:399$990, correspon-
dente a dez mezes de seus vencimentos no
periodo de 1 de março a 31 de dezembro de
1891, em que pela nova organisação do ensi no
foi extincta aquella cadeira. Outrosim fica
concedida autorisação no sentido.) de incluir
no orçamento do exercicio corrente o credito
preciso para continuação do pagamento do
referido professor,na qualidade de empregado
extineto por contar mais de dez annos
serviço, devendo, porém, contemplar todo o
credito de 1:680.-,; na parte concernente ao
Pessoal das escolas municipaes e não distá-
buil-o pelo pessoal e material conforme soli-
citou, visto que a quantia referente á quali-
ficação extraordinaria faz parte integrante
dos vencimentos.

Entretanto, convem que o conselho de inten-
dencia informe sobre o acto que extinguiu a
mencionada cadeira, do qual este ministerio
não teve conhecimento.

—Providonciou-se
Para que sejam expedidas as precisas or-

dens aflui de que na delegacia do Thesouro
Nacional em Londres fique á disposição dó
ministro brazileiro em Washington, mais a
quantia de 250 para °ocorrer á despeza
com a acquisiçã,o de 2.000 metros de man-
gueira, destinada ao serviço de irrigação da
cidade. —Deu-se conhecimento ao mesmo mi-
nistro.

Para que seja abaulada ao major fiscal
geral do Corpo de Bombeiros a quantia de
16:000 ii, aflui de °ocorrer ao pagamento dos
veneimentos do pessoal empregado no referido
serviço de irrigação. — Connnunicou-se ao
cominandante do dito corpo.

Para que sejam pagas as seguintes quantias:
De 915 a Vieira Sz Comp. e 40$600a Gomes

da Silva & Comp., importancias de Ojectos
fornecidos para a Secretaria de Estado ;

De 1~00, importai-leia da divida de exer-
cicio findo. de que é credor Carlos Ramos das
Neves e proveniente de fornecimentos feitos,

novembro e dezembro do anuo passado, á
Estação Central de Desinfecção

De 393s, das (liarias abonadas, em março
ultimo, para alimentação dos ajudantes da
Inspectoria Geral de Sande dos Portos, que es-
tiveram destacados no serviço da visita sani-
faria externa do porto, e dos vencimentos dos
desinfectadores da mesma inspectoria

De 4:410$, do aluguel, relativo a fevereiro
findo. de teu barca çoe sei n p regadas em ser viços
la Inspeetoria Geral de llygiene

De 3:048$045, dos vencimentos, correspon-
dentes ao moca passado, do pessoal extraordi-
nario da Estação Central de Desinfecção.

—Requisitou-se, ao Ministerio da Fazenda a
expedição de ordens para que se indemnisem:

Ao administrador tio serviço de transporte
de enfermos a quantia de 2:316$449, que
despendeu, cio março ultimo, com o pJga-
mento dos vencimentos do pessoal fixo e ex-
traordinario empregado no mesmo serviço;

Ao Ministerio da Marinha de 64$554, do
despezas feitas em o anuo passado pelo hospi-
tal de Marinha da Capital Federal com o tra-
tamento do trabalhador Joaquim Ferreira de
Mattos ;

Ao engenheiro Francisco Joaquim Bethen-
court da Silva da, quantia de 962;;100, impor-
tant:ia despendida não só com o pigamento dos
empregados do eseriptorio, relativo ao moz de
'março, nias ta ilibem de fornecimento de obje-
ctos de expediente para o referido esciaptevio
no mez de fevereiro.

—Solicitou-se do director geral da Contall-
lidado do Thesouro Nacional as providencias
para que o cidadão Raymundo Penafort Bra-
zil exonerado, a seu podido, do lo,gar de
guarda da Inspectoria de Solide do Porto do
estado de, Santa Catharina. possa continuar,
na ln 'orina da IA, a concorrer para o ontepio
dos cru pregaolos do Ministerio do Interior, con-
!Orme requereu.

— Transin it ti ram • se :
Ao Ministerio da Fazenda:
Cópia do decreto o. 788 de 8 de abril cor-

rente que abriu ao Ministerio do Inter:or 11111
credito extraordinario de 110:000$ para +so-
correr ás despezas determinadas pelo art. 8°
das disposições transitorias da Constituição
Federal e deereto legislativo n. 6 de 29 de
agosto do, 1801, solicitando-se-lhe j)or essa
°ocasião providencias afim de que sitia o mes-
mo predio inscripto no numero dos proprios
nacionaes, ficando, porém, á disposição da,
viuva daquelle cidadão, D. Maria Joa(luina
da Costa Botelho de Magalhães, a qual será,
indemnisada, de conformidade com o supra-
dito decreto) legislativo, da quantia de
:3:155$65e, importancia que despendeu com o
aluguel do predio no psriodo decorrido de 24
de fevereiro do anno passado a 19 de feve-
reiro ultimo, data em que foi lavrada a re-
spoctiva eseriptura de compra;

Em referencia ao aviso-circular de G de
abril copias das disposições de motivos rela-
tivas aos diversos decretos abrindo creditos
ao Ministerio do Interior;

Ao conselho b Intendendo, Municipal, para
tomar na consideração que merece, uma re-
presentação em que Wand Hino Z. Ferreira
da Silva e outros, expondo as dificuldades
com que metam os habitantes desta capital em
consequencia da careçtia dos enevoo alimen-
tícios, suggere varias medidas que reputa
eficazes para a solução da crise.

Ministerio da Justiça

Por portarias de 13 do corrente, foram con-
cedidas, nos termos do art. 304 do regula-
mento mi. 958 do 6 de novembro de 1890, as
seguintes licenças:

Por tres mezes ao tenente secretario do
3, batalhão de infantaria da brigada policial
desta capital, João Bernadino da CrnzSobri-
nho, para tratei' de sua saude;.

Por igual tempo ao 2" sargento do mesmo
batalhão, Antonio Pereira dê Magailiães Pe-
cock, para igual fita.

Expedieute do dia 13 de abril .de 1892

Solicitou-se:
Do Ministerio da Agricultura se sirva ceder

o proprio nacional, em reconstrucção,.em
fre de ao Jardim I3atanico • para nelle ser alc-
jaÁlo o destacamento policial da freguezia
Gavea.

Do da Fazenda':
Que informe com uraencia, si tornou-se

effeetiva a distribuição de credito para paga-
mento de vencimentos de funecionarios de
repartiç -es subordinadas a este ininisterio e
de lbrnecimentos ao presidio de Fernando de
Noronha, no actual exercicio, conforme foi
solicitado em aviso n: 1475 de 6 de fevereiro
ultimo;

A expedição de ordens para que sejam
pagos:

Pelas thesourarias de fazenda dos esta-
dos:

De Pernambuco:o ordenado do juiz de di-
reito em disponiloilidade Jo:é Jacyntho Bor-
ges Diniz, a contar da data em que deixou o
exercia° lia comarca da Escada.— Communi-
cou-se ao governador.

Do Rio Grande 'do Sul o ordenado do de-
semba,rgador Jeronymo Martins de Almeida,
declarado em disponibilidade, a contar da
data em que deixou o exereicio na Relação de
Porto Alegre — Communieou-se ao gover-
nador.

Da Parabyba o ordenado do juiz de diridto
em disponibilidade Francisco de Goo véa Cu-
nha Barreto, a contar da data do decreto que
desorganison a magistratura estadoal.—Dm.„
se conhecimento ao goveroador,



1800 Quinta-feira 14	 DIARIO OFFICIAL
	 Abril (1 89 2)

De Pernambuco o ordenado do juiz de di-
reito em disponibilidade Levino Vieira de
Macedo Lima, a contar da data em que dei-
xou o exercido na comarca de Goyanna.—
COmmunicou-se ao governador. .

No. Thesouro Nacional
As despezas feitas durante o mez findo

. Pelo porteiro da Gd° de Appellação, José
Francisco da Rocha, na importancia de
49$066. •

Com o pessoal da casa de correcção na im-
portando. de 4:701$393.

—Autorisou-se aá commandante da brigada
policial desta cap:Ial a dar baixa do serviço,
ao soldado. do 2° batalhão de infantaria da
mesma brigada Ezequ:el Borges do Nascimen-
to; apresentando elle substituto idoneo e in-
demnisa,ndo a Fazenda Nacional do que esti-
ver a dever.

—Communicou-se ao Director da Casa de
Correção, para os fins convenientes, que, pelo
Ministerio da Guerra, estão dadas as provi-
dencias solicitadas afim de que seja submet-
tido a inspecção de sande pela Junta Militar,
que celebra as suas sessões as quintas-feiras,
ás 11 horas da manhã, no edificio em que
funcciona a secretaria daquelle ministerio,
o amanuense dessa repartição Antonio Pedro
Ferreira Campello.	 •

.,e-Remetteu-se:
• Ao Presidente da Gide de Appollação, para
informar, o, officio do pertor da 6 3 . pretoria a
respeito do escrivão Pedro Iza.belino Nunes
Leite.

Ao Cor Ennio Supremo Militar e de Justiça,
afim de ser julgado em superior e ultima ins-
tancia, o processo instaurado contra o soldado
da: brigada policial desta capital Manoel Fran
visco Vianna Junior. -

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 12 do corrente:
Foram exonerados O bacharel Francisco

Amynthas de Carvalim Moura do togar de
fiscal do governo junto ao Banco Emissor de
Pernambuco, e Severiano Rodrigues da Fon-
seca Hermes do togar de 1° eseripturario da
Alfandega do Rio de Janeire;

Foi nomeado Ar;stides (Meado Lins Calhei-
ros para o logar de thesoureiro da AlfandeeTa
de Macei estado das AlagUas, e 'declarando
sem efreito o de 22 dejullto da 1891, peio qual
roi e thesoureiro da extincta recebedoria da
Bahia, Dr. Domingos de Souza, Regula°, no.
meado para identico legar na Thesouraria do
Fazenda do estado do Espirito Santo, visto não
ter prestado a neeessaria fiança no preso que
'lhe foi concedido.

P.or portarias de 12 do corrente:
Foram concedidos tres mezes de licença,

com vencimentos na Orma da lei, ao inspector
da Thesouraria de Fazenda do• estado de São
Paido, Caetano Alberto Mtnábós, e- sessenta
dias, nas mesmas condições. _ao' Conferente . da
Altandega de Santos, João Lourenço da Silva
Antero, para tratarem de sua saue onde lhes
convier.

.••
Expediente do dia 8 dc abril de 1S92

•
•	 ..	 ,

- Autorlsou .so ao admillisfraklor da Imprensa
• Nacional para Mandar exeluir .da responsabi-

lidade • do ahnoxaeife do "mesmo estabeleci-
mento as obras itnpressas ..meneioeadas na re-
Lição relnettidas pelo MagIno•.adminIstrador,
cem okoffleio,U. 212 de 10 .de Mero ultimo,

alMinadaska 4i,tit,ribuição gratuita ou ao fim
;que o gOverno 4et4ininar ; Cumprindo, po-

, r.";m; que :fiquem depaeltadas. em comparti-
• inentp,aePa r.ad o e seb -• a guaRta

afim de 'que a todo tempo Se possa saber o
destino que llyerean.

rio, n. 1956 de 4 de agosto de 1891, o deposito
feito no Thesouro Nacional pela Companhia
Geral de Estradas de - Ferro no Brazil, para
despezas com a fisealisação do serviço da me-
dição de terras devolutas naquelle estado.
deixou de ser cumprido o de n. 482 de 20 de
março ultimo, requisitando o adiantamento
da quantia de 400$, por conta de tal deposito
no Thesouro Nacional, ao engenheiro Antonio
da Purificação Gonçalves, correspondente a
um mez do vencimento que lhe compete, por
haver sido nomeado pela portaria de 3 de fe-
vereiro anterior, para o lugar do fiscal do
serviço de que se trata.

Declarou-se ao dos Negocios da Justiça
que o pagamento da despeza na inn»rtancia
de 650$, effectuada com os concertos feitos no
carro pequeno de conducção de presos da
Casa de Detenção, não pede ser effeetuado por
conta do actual exercido, conforme requisi-
tara no aviso n. 1.629 de 20 de março ultimo,
porque,na fórma do art. a" do decreto n. 41
de 20 de fevereiro de 1840, o que indica o
exercicio é o mesmo em que o serviço foi
prestado e não aquelle em que foi autorisada
a, despeza .

Ror terimen'os despachados

Francisco de Borja de Almeida Corte-Real,
pedindo na qualidade de inventariante dos
bens do finado Dr. Pedro José de Almeida, o
pagamento do que este deixou de receber
como professor aposentado do Instituto dos
Cégos.—Pague-se.

Companhia Geral de Melhoramentos. em
Pernambuco, pedindo que por telegramma se
declare ao inspector da Altandega de Per-
nambuco que todo o material destinado á
montagem a usina denominada—Ceette—esta
isento de direitos.—Satisfaça os requesitos
lei.

Lusinan Augusto de Figueiredo e Vascon-
eellos, apresentando uma certidão do sou
tempo de serviço e pedindo que seja mi-
dado, afim de poder receber o vencimento que
lhe compete como °tildai de descarga aposen-
tado da Altándega de Santos.—Remetta-se
Thesountria ile Fazenda de S. Paulo para
proceder á Iiqu!dação do tempo de ser-
viço.

Laurindo Gomes da Fonseca. pedindo que
se passe o titulo deClarat0140 do vencimento
de inactividade que lhe compete como car-
teiro de 1° classe aposeptado do Correio Ge-
ral --Requeira do Ministedo da Instrucção
Publica a liquidação do seu' tempo de ser-
viço,

hitendencla Municipal do Pomba, pedindo
que sejam despj uhi e lo na Allandega do Rio
de Janeiro, medea,nte termo de responsabili-
dade assignado por si ou pelos cootrartantes
da eanalisação da agua potavel da cidade do
Pomba, Horta Barbosa & Comp., o material .
metalico, destinado á mesma obra.—D.rerido
de accordo com o parecer fiscal.
, A ntalli0 Pinto de Moura, pedindo que se da
por supprida a licença pie devia preceder a
compra das casas edificadas no terreno de
marinha n. 12 Recrescidos, a. 12 A, por elle
(icita, a José. FranciscoXavit,..r Baptista.—
Coneedida a licença nas termos dos pare-
ceres.

Damas° José Teixeira, thesmireiro aposena
tad) da Alíandega do Rio do Janeiro, pe-
dindo que sejam restituidas a Joaquim Gola-
(Aves Fernandes Pires Junior 1.0 apoliees
da divida publica do valor nominal de 1:00%
cada uma, a este pertenentes,e (pio depositou
eeme fladop tio siipplioante, ficando a quantia
de 40 ; 000$ de sua. propriedade depositada para
garantia da sua fiança,— Indeaaido, visto
não , poder ser reduzida a fiança prestada
pelo simpticante. Proceda-se á respectiva te-
mida das contas.

Ministerlo da Marinha

Ministerio da Guerra

Por portarias de 12 do corrente, foram
nomeados :

O tenente-coronel do corp3 de estado-maior
de PI classe Jorge dos Santos Almeida para
servir interinamente, na commissão tecimica
militar consultiva

O capitão de artilharia Manoel Partilho
fontes para exercer interinamente, o logar
de ajudante da Fabrica de Armas da Con-
ceição ;

O tenente do corpo de estado-maiox de
l e classe Alexandre Henrique Vieira Leal,
professor interino da 4 e aula do 3° armo da
Escola Militar do estado do Ceará.

Ministerio da Agricultura

Por portaria de 11 do corrente, foi exone-
rado o cidadão Sabino Ignacio Nogueira , da
Gania, do togar de administrador -da Floresta
das Paineiras.

Ministerio dos Ne.peocios de Agricultura,
Commercio e Obras Publicas—Directoria . da
Agricultura-1 3 secção—N. 32—Capital Fe-
deral, 13 de abril de 1892. 	 •

Com o vosso ofilcio n. 226 de 10 de . feve-
reiro ultimo foi presente a este ministerio o
balanço da receita e despeza do 'engenho cen-
tral S. Lourenço da Matta, de propriedade da.
companhia Nort4 Brazilian Sugar Factories,
limita, durante o semestre de janeiro a ju-
nho de 1891, e em solução declaro-vos que,
reunido OSSC balanço ao do semestre anterior
de junho a dezembro de 1890, que constitue a
safra de 1890 a 1891, resulta mn saldo liquido
em favor da companhia na importancia de
57:607$908, superior aos juros garantidos,
mas que não chega a ser 10 0/0 do capital de
750:00000. Si "os lucros liquidos se elevas-
sem a quantia superior aquella porcentagem,
ex vi do art. 2° da lei n. 2687 de 6 de novem-
bro de 1875, o governo teria que receber uma
parte por conta dos adiantamentos feitos, como
já se deu na safra de 1889 a 1891, nada tendo,
entretanto, que se pagar á emulai-latida peia.
garantia de juros.

Ficam, pois, approvadas as contas dos dons
semestres, bem como as gimes feitas pela
commissão liquidadora.

Saude e fraternidade — Anta Gonçalves.
de Faria—Sr. engenheiro fiscal dá 1° distrieto
de engenhos centraes.

DIRECTORIA CENTRAL

Expediente do dia 9 de abril de 1892

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda, o pa-
gamento, por exercidos findos, da quantia
de G0.360 ao Dr. Carlos Brunemann, director
da estação agronomica, de Barbacena, como
indemnisação de despelas que elrectuou em
1801 a bem do serviço da repartição a seu
cargo.

Expediente do dia 13 de abril de 1892.

Autorisou-se o governador da Parahyba
entregar á lntendencia Municipal de Magia
Nova, waquelle estado, as terras do extincto
aldeamento dos indios Bultrins, procedendo-se
na forma do final (I() ,e 3 do art. 8" da lei
n. 3318, de 20 de outubro de 1887, o qual re-
gula a cessão dos terrenos de Maios ás res-
pectivos municipalidades, uma vez que não
tenham sido remidos nos termos da lei n.
2672, de 20 de outubro de 1875.

Autorisou-se o administrador da fazenda
da Boa Vista a entregar ao director da Horta
Viticola e estação phylloxeriea na Penha as
madeiras que existem sem ali/aliena° na fa-
zenda, e que vão ser utilisadas naquelle esta-
beleciMente.

Cotrununi..ou-se ao Ministerio tios Nego-
'cio; da Agricultura, Commercio e Obras Pu- Por portaria de 11 do corrente, permittiu-se
llieas, que; tenlese transferido para a The- que Manoel Euripedes da Silva, Oliveira
souraria de Fazenda do es aio de Minas Ge- preste (xame de machinista, afim de me-
ws, de aceirai° Cem o aviso do dito 	 lborar de carta.
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piumEIRA DIRECTORIA DAS OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 13 de abril de 1892

Designou-se o chefe da eommissão de com-
pras nos Estados Unidos do Norte e na Eu•opi
a representar, sem augmento de despem, e
Sem prejuizo para o serviço da commissão a
seu cargo, o Brazil no congresso internacio-
nal de caminhos de ferro.

SEGUNDA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 8 de abril de 1892
Ao Ministerio da Guerra, communicando

que se providenciou para que lhe seja conce-
dido o credito de 100000$, afim de ser ;tripli-
cado ás desperas com a commissão estrategica
em Guarapuava.

REQUERIMENTOS DEspAcnADos

Dia8 de Abril de 1802

Dr, Ataliba Gomqusero e outros, ConeeSSi0—
na rios de nucleos agricolas no estado de São
Paulo, pedindo certidão do parecei dos pro-
fissionaes que foram ouvidos a respeito das
plantas que apresentaram, afim de que
possam cumprir o despacho de 30 de janeiro
ultimo.—Dirijam-se á Inspectoria, Geral das
Terras e Colonisação onde lhes serão i tidivados,
á vista dos mencionados trabalhos, o que devem
lazer os supplieantes para o cumprimento do
citado despacho.

Companhia Villa Brandão, pedindo recon-
sideração de actos que declarou caducos Os

.contractos celebrados colii o Dr. José Vicente
Mareondes Romeiro e outros e com José Fer-
reira da Silva e outros, para fundação de nu-
cleos ag,ricolas no estado de S. Paulo, e bem

' assim para ser prorogado por um atino o pra-
zo para inaliçã,o do primeiro territorio, per-
mittindo-se o estabelecimento dos burgos em
terras particulares onde não houver de-
volutas:—Indeferido.

Dia 10

Joaquim Domingos Ribeiro, subdito portu-
guez, pedindo repatriação para si, sua mu-
ler e cinco tilhos:—Indeferido.

Reinhardt, Lacerda & Comp., pedindo re-
consideração de actos que declararam cadu-
cos os seus dons contractos para a fundação
de nucleos agricolas no estado de S. Paulo. —
Indeferido

Companhia Brazileira de Salitraes, Terras
e Construcções, subinettendo á approvação
do governo a nomeação dos engenheiros
Francisco Sá e Carias Leopoldo Prates para a
direcção geral do serviço das lavras.— Apre-
sente primeiramente aos governadoras dos
respectivos estados as plantas das medições e
demarcações dos terrenos mineraes, nos ter-
mos da clausula dos Jecretos ns. 1196 e
1412, de 20 de dezembro de 1890 021 de feve-
reiro do 1891.

Rio de janeiro Ci:y Loprorements CO ??1-•
pany Limited pedindo autorisação para
fUnecionar.— Apresentem os seus repre-
sentantes a respntiva procuração, bem como
os documentos de sua organisação, tudo devi-
damente authenticado.

François Gustave Dosmamd e Jean For-
dinand Rogés, pedindo privilegio para um
processo de conservação de carnes e materiaes
alimentares no estado frasco.— Apresentem
ao director do Laboratorio Nacional de Ana-
lyaes as amostras do dito producto.

• — Carlos Poma, pedindo uma certidão.—
Sim, mediante sello na importancia de 3$100.

Engenheiro Diogo Rodrigues de Vascon-
cellos. pedindo a entrega dos papeis e infor-
mações das repartições militares acerca da
sua proposta para a fundação da tuna coude-
laria no estado do Paraná.— Entreguem-se a
gMenioria» e o « Orçamento » por serem
proliriedade do requerente.— Banco Evolu-
cionista.— Compareça na Directoria da Agri-
cultura.— José Paulo Ribeiro do Almeida.—
Compareça, na Directoria da Agricultura.

Ministerio da Instrucção Publica,
Correios e Telegraphos

Expediente do dia 8 de abril de 1892

Requisitaram-se do engenheiro deste minis-
terio informações a respeito de quaes as obras
(leste ministerio, que se estão fazendo nesta
capital, o estado em que se acham, data em
que foram autorisadas e o patinam ema que
foram orçadas.

— Ao inspector da instrução primaria e
secundaria declarou-se estar o ministerio in-
teirado de haver sido autorisada a mudança da
l a escola do sexo feminino de Inhaúma, para o
pretlio pertencente a Luiz Tilado'', pelo alu-
guel de 105$,a começar de 1 de abril corrente.

— Requisitou-se do Ministerio da Agricul-
tura, a concessão, por conta (leste ministerio,
de passagens para a fiunilia do porteiro da
Escolado Minas de Ouro Preto Ca relido Aniceto
da Costa Frade, da estação de Itapecerim,
Estrada de Ferro Oeste de Minas, para a de
Ouro Preto.—Deu-conhecimento ao director
da referida escola.

— Do Ministerio da Fazenda requisitaram-se
providencias, afim de serem cumpridos os
avisos deste ministerio, constantes de uma
relação que aeste acompanhou, solicitando
diversos pagamentos por conta da verba-
Obras—do exereicio de 1891.

Do mesmo ministerio, solicitaram-se ordens
TI tesouraria de Fazenda do estado de Per-

nambuco, afim de ser por esta remettida a este
ministerio uma relação das despezas feitas
com as obras da Faculdade de Direito do Re-
cife, durante o exercido de 1891.

Do mesmo ministerio requisitou-se o paga-
mento como divida de exereicio findos, de:
3:500$, a Alfredo do Rego Soares, pela collec-
çã,o numerologica Imel, vendida ao governo
em outubro de 1891.

Aos seguintes agentes do correio de Minas
Geraes, por vencimentos relativos ao exercicio
de 1890, que deixaram de receber :

131$900 a Hilarião Augusto Vaz de Mello;
175$300 a Luiz Tertuliano Caldeira ;
80$900 a Simplicia Rodrigues Vianna
30$280 a Severiano Augusto Diniz Moreira ;
9fi$200 a Bernardo Sanches 13randiío;
4B100 a Pio Desiderio Moreira de Mello;
80$ a Lourenço Veiga ;
43$500 a Anna Lelis de Oliveira;
18$820 a Quintiliano Ferreira de Oliveira

Uima;
40$ a .losé Herculano Simões de Miranda;
416$606 a José de Souza Lima;
25$ a Modesto Ribeiro de Almeida,:
45700 a Alexandre de Almeida e Silva;
2$580 a Maria José Rodrigues.
— Requisitou-se o pagamento por conta do

actual exercicio das seguintes quantias:
De 451$, a Monteiro & Adão por concerto

de moveis para as escolas publicas primarias;
De 683$450 a José Luiz Guimarães Cai-

pora;
De 95$750 a J. Theodore Arthou;
De 154$ a Guimarães Lemos & Comp.;
De 65$7-i50 a Gemida Georgina Machado;
Todos por fornecimentos feitos ao Instituto

dos Surdos Mudos em março finda.
De 30$, despezas de prompto pagamento ef-

fectuadas pelo secretario da Escola Normal
em fevereiro e março findos;

1:435$482, gratificações e salarios dos
empregados do Instituto 13enjamin Constant
em março passado;

De 1:300$ a Ribeiro Netto & Comp., por
fornecimento de moveis para as escolas publicas
primaries em abril corrente;

De 93V;305, despezas de prompto pagamento
feitas pelo agente do Instituto dos Surdos-Mu-
dos no decurso de março findo;

De 139$, a G. Leuzinger & Filhos por obje-
ctos fornecidos para a secretaria de Estado em
março ultimo.

Dia 9
Remetteram-se ao Ministerio da Fazenda os

livros de contas correntes das oficinas do In-
stituto dos Surdos-Mudos e os talões das quan-
tias alli arremdadas 110 exercício de 1891 afim

de serem tomadas as contas desse exercicio ao
agente e ao escripturar:o do mesmo estabele-
cimento.

Do mesmo ministerio requisitou-se o paga-
mento de 760$ á Companhia Geral de Trans-
portes por carretos de moveis para as escolas
publicus primarias em março rindo.

De 3:072:5940 aos fornecedores declarados
nas contas pelos supprimentos feitos ao Insti-
tuto Nacional de Musica em fevereiro proximo
passado.

De 9:762$172 aos fornecedores declarados
nas contas pelo que suppriram á Faculdadede
Medicina desta capital em janeiro, fevereiro e
março ultimos.

Dia 11

Determinou-se ao director do Museo Nacio-
nal que informasse qual o predio, dependencia,
desse estabelecimento, para onde possam ser
transferidos o escriptorio do engenheiro do
Ministerio do Interior e o deposito de material
para as respectivas obras.

Requisitou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento de

25$600 ouro indemni.sação ao escrivão do
10 Externato do Gymnasio Nacional por
ti espezas de prompto pagamento effectuadas
em março fluido;

613$500 aos fornecedores declarados nas
contas pelo que suppriram ao 1" Externato do
Gymnasio Nacional em março ultimo;

1:250$ aos fornecedoras enumerados nas
contas por objectos fornecidos para a .Biblio-
the,ca. Nacional em março proximo passado;

134$400 ao agente do Instituto dos Surdos-
Mu(ios por encadernações ;tiú fititas para a
Bibliotheca Nacional em fevereiro ultimo;

Regteerimento dospadeado

Narciso Figueras — Complete o seno.

1)ireetoria Geral dos
Çorreius

Foram nomeados
Praticante dos Correios do Rio Grande do

Norte João Tolentino Freire.
Praticante interino da directoria Olavo

Barreto de Almeida Albuquerque.
Foi licenciado por 30 dias o praticante de

l a classe da directoria Antonio Carlos Es-
quembro.

--Repartição Geral dos Tele.
g rap11/08

Expediente do dia 1 de abril de 1892

Foram nomeados adjuntos José da Cunha
Araujo Góes e Raul Muniz Tavares Lobo,
sendo designados, este para servir na estação
de Penedo e aquelle-na de Fortaleza (Ceará).

—Foi designada a adjunta Maria Orfilia Var-
gas da Silva,que se achava em disponibilidade,
para servir na estação do Sitio, como encarre-
gada, percebendo o vencimento amurai do
1:200000.

—Foram removidos da estação da estação de
Maceió para a de Penedo. o telegraphista de
3 , classe Ricardo Julio da Costa ; da de Recife
para a do Maceió, o telegraphista de igual
classe Jose Gomes da Silva Leite.

—Autorisou-se o abono das ajudas de custo
de 20$ ao adjunto Oscar de Queiroz Soares de
Andréa e igual quantia ao - adjunto José da
Cunha Araujo Góes, este designado para a es-
tação de Fortaleza e aquelle removido para a
de Santos.

—Foi nomeado feitor de linha, Francisco Sn
cupira.

—Receberam diplomas de adjuntos,os prati-
cantes Carlos de Athayde Rangel e Emygdio
Francisco de Souza.

hitt 2
Foi removido da estação central para a de

Santos, o adjunto Carlos de Azevedo Thona-
pson Junior,

—Autorisou-se o engenheiro chefe do 6 0 dig.
tricto a saccar pela Thesouraria de Fazenda
da Balda 19:000$ para occorrer ás despezaS
de conservação, do mez de março.
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Dia 3

Antorisou-se o abono da ajuda de custo de
30$ ao adjunto Joaquim Machado Vieira, re-
moVido da estação de Passo Fundo para a de
Santa Maria.

Dia 4

Foi nomeado feitor de linha Salathiel an-
da° de Moraes e Castro, sendo designado para
servir,uo.15° districto telegraphico.

—Autorisou-se o abono da ajuda de custo de
20$ ao telegraphista de 3 , classe Eugenio da
Silva Lordello, removido da estação Central
para a de S. Panlo •

O chefe do 15° distiticte a sacca,r pela Tire-
ouraria dede Goyaz, a quantia de 5:500$ para

occorrer ás despezas de conservação,dos mezes
de fevereiro e março.

Dia 5

Foi designado para servir no 15° districto, o
feitor Francisco Sucupira sendo-lhe abonada
a ajuda de custo de 60$000.	 .

Receberam diplomas de adjuntos, os prati-
cantes Carlos Alberto Alves Velludo, Antonio
de Araujo Silva e Felippe dos Santos Muller.

Dia 6
Permittiu-se que os adjuntos Gustavo Silva

e Antoniet 'Ennes Bandeira, este da estação
de Rio Grande e aquelle da de Bagé permu-
tassem entre si as mesmas estações, correndo
por conta reciproca as despezas de transportes.

Autorisou-se o abono das seguintes ajudas
de custo: de 20$ ao adjunto Carlos de Azevedo
Thompson Junior, removido da estação Cen-
tral para a de Santos ; de 20$ ao telegraphista

3 , classe Henrique Marques da Silva, re-
movido da estação de Nitheroy para a de
Santos ; de 50$, repartidamente, ao tele gra-
phista de 3 , classe Antonio Manoel da Costa
e a adjunta Maria Rita de Cassia, Plehtz Costa,
removidos . da estação de Morretes para a de
Ponta Grossa.

Foram removidos da estação do Sitio para a
de Queluz, o telegraphista de 31 classe João
Bernardo Monteiro Junior ; da de Queluz. o
adjunto Floriano Lopes, ficando á disposição
do respectivo chefe do districto ; da de Petro-
polis pára a CctritraLo telegraphista de 2 , clas-
se Carlos Augusto de Lima e Cirne,desta para
a do Largo do Machado, o adjunto Lindolpho
_Fernandes; da do Largo do Machado para a
de Petropolis, o telegraphista, de 3° classe Ri-
cardo Francisco Canejo ; da de Santos para a
de Curityba, o adjunto Francisco Pinto de
Miranda., sem direito a transpor te nem a ajuda
de custo' e da de Belem para a da Parahyba
do Norte. o adjunto Candido Viriato de Me-
deiros, sem direito á ajuda de custo.

Foi nomeado adjunto effectivo, °diplomado
Bernardido de .Lima Campos, sendo designado
para servir na estação de Santos.

Requerimentos despachados
Dia O de abril de 1892.

Antonio Cotias Brandão (Piranhas).—Não ha
vaga.	 • ,

João Felippe Monteiro (Reei fe).—AdMitta-se,
havendo vaga, devendo aguardai-a no caso
contrario.

Attilia, Medem de Almeida Gonzaga (Ca-
pital Federal).—Já tendo sido appresentadas á
esta repartição as certidões de ca,samento e
obito do telegra,ph'sta de 22 classe Pedro Chri-
stino de Almeida, Gonzaga,—fica a supplicante
dispenwla . de - appresentar novamente esses
documentos.

Foram nomeados para servirem em com-
Missão, na construcção da linha telegraphica
entre Belém e Maridos : engenheiro ajudante,
Achilles Robert; inspectores de 22 classe, João
Barata Campos e Julio Kranzil; inspector de

• 3' clase, Francisco de Paula Pinto e feitor So-
. 1ano Lopes Ponce de Leão, os qua,es percebe-
•rIo vencimentos iguaes aos dos effeetivas
dls classes correspondentes, pagos por con-
ta do credito especial.

—Foram designados para servirem na mesma
.,construcção, ^os empregados effectivos : Julio
Blanc, inspector de 21 classe, Silvano Sanches
e Bertholino Alves Teixeira, inspectores de
.3à.dasse; Argerniro Pinto, -feitor,

Directoria Geral , dos Telegraphos—Gabi-
nete—N. 204.—Rio de Janeiro, 6 de abril de
1892.

O director geral resolve designar o enge-
nheiro chefe do 1 0 disticto telegraphico Ale-
xandre Haag, para chefe da COIIIIIIISSU en-
carregada da construcção da linha telegra-
phica de Belém a Mandos, tendo por auxi-
liares os engenheiros e inspectores que serão
para esse fim opportunamente nomeados, fi-
cando a direcção do 1° districto a cargo do
inspector Luiz 13arrère, durante os trabalhos
da construcção da linha.. No exercicio (loquei-
la, commissão reger-se-lia o engenheiro chefe
pelas instrucçães que lhe serão expedidas por
esta directoria, e perceberá a gratificação
mensal de 500$, alem de seus vencimentos,
por conta do credito especial concedido para
a referida construcção.—I. .3/. de Lentos Bas-
tos.

TRIBUNAES
supremo Tribunal Federal

SESSÃO EM 9 DE ABRIL DE 1892
Presidencia do Ecoe. Sr, ministro Aquino e

Castro—Secrctario o Sr.Dr. Pedreira
Foi lida e a,pprovada a acta da antecedente.
Estiveram presentes todos os Exms. Srs.

juizes.
O Exm. Sr. presidente mandou prevenir

que por incommodado não podia compa-
recer,

Assignou-se a correspondencia official de
diversos governadores de estados, relativa-
mente á magistratura local.

Passou-se aos julganientos.
N. 4—Processo de revisão—Relator o Exm.

Sr. ministro Ovidio de Loureiro ; peticiona-
ria Rosa Tliereza. Em preliminar resolveu-se
ser dispensavel a requisição ao Tribunal
Civil e Criminal da remessa do processo ori-
ginal para julgamento da revisão ; unani-
memente.

Relatado o feito, foi julgado improcedente o
recurso para o effeito de ser confirmada a
sentença recorrida, contra os votos dos Exms.
Srs. ministros Ouvidio de Loureiro, Barradas
e Visconde de Sabarã.
;N. 297--Habeas corpus—Relator o Exm.

Sr. Visconde de Sabara ; impetrante o advo-
gado Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho
em fitvor dos pacientes presos Miguel Arehanj o
Camarano, tenente Joaquim Antonio de Faria
Leite,Joaquim Dias da Palma, Thomaz Ricei e
Nicoláo Magno, delbriu-se a petição dos meti-
cionados pacientes para que &jata cites apre-
sentados no dia 13, sessão extraordinaria, ás
11 horas da manhã, requisitando-se do juiz
seccional do estado de S. Paulo os necessarios
esclarecimentos á vista da cópia do processo,
ate ao dia e hora supra marcados.

A mesma decisão unanime á respeito do
outra petição de habeas corpos, com o mesmo
impetrante em favor dos pacientes Augusto
Cesar Miranda Azevedo e Rodolphe de Mi-
randa, de que foi relator o Sr. ministro Souza
Mendes.

Igual sentença, ouvido o mesmo juiz seccio-
nal do estado de S. Paulo.

Foramo assignadas as respectivas portarias,
expedidas copias cie ambos os processos e ex-
pedidas pelo correio no mesmo dia.

Fechou-se a sessão ás 2 horas.-0 secretario,
Pedreira.

Sentença proferida pelo Supremo Tribu-
nal Federal nos autos de recurso crime,
entre partes recorrente o Dr. procurador sec-
cional do estado do Maranhão e recorrido o
juizo seccional do mesmo estado.

N° 2-0 Suprema Tribunal FederaLexpostos
e discutidos estes autos de recurso, interposto
pelo procurador da republica no estado do
Maranhão do despacho do respectis o juiz sec-
cional que não acceitou sua denuncia contra
Francisco da . Cunha Maclurdo, Raymundo
Joaquim Ewerton Moia e Benedicto Pereira
Leite, tomo incursos no art. 111 do novo codi-
go penal, por haverem deposto do cargo, com
intimidação de força popular o segundo go-

vernador constitucional daquelle estado Dr.
Agripino Azevedo : Attendendo que, se-
gundo o systema federativo da Constituição
da Republica, teem separadas espheras de
competencia, como instituição de origens
e materias diversas, o poder judiciado fe-
deral e o de cada estado da União, e limita-se
a daquella do interesse directo e principal
da União, salvos os casos exceptuados no
artigo 59 ns. II e 1110 artigo 62 da mesma
Constituição para a intervenção dessas duas
jiarisdicções na attribuida a este Supram°
tribunal, por via de recurso das sentenças,
decisões e ordens das justiças dos estados; e
que, conciliado esta fundamental distinc-
ção jurisdiecional com a generalidade dos
crimes politicos do julgamento conferido aos
juizes e tribunaes federaes no artigo 60, letra
i, restringe-se o seu sentido aos concurrentes
á União, sendo que a essa interpretação está
subordinada o artigo 15, letra i do decreto
n. 848 de 11 de outubro de 1890, na referen-
cia á classificação do nosso codigo penal, com
a unidade da legislação criminal em toda a
Republica. E attendendo que o facto denunci-
ado pelo recorrente somente affectou o go-
verno autonomic° e constituição peculiar do
respectivo estado, e, portanto, não se compre-
hende na espirem, da competencia do poder
judiciado federal, como maioria de natureza
meramente estadual.

Nega provimento ao recurso interposto,
sustentando o despacho da não acceitação da
denuncia, por ser incompetente para o caso
a justiça federal.

Rio de Janeiro, 30 (le março de 1892.—
Feitas Henriques.—P. Pia e Almcida.--
Souza Mendes.—Andrade Pinto. (Resalvando,
por ficar prejudicada pelo fundamento ado-
ptado, a questão suscitada, sobre a efficiencia
juridica do fircto consummado.)

Aquino e Castro.— De accôrdo sómente
conclusão, por entender que a espeeie dos
autos não e regida pelas disposições ordina-
rias da legislação em vigor; sem desconhecer,
entretanto, a competencia do Supremo Tri-
bunal Federal para julgar os crimes politicos,
em geral, com relação aos estados ou á União,
em vista do que se acha disposto na Consti-
tuição, art. 60 letra i e decreto n. 848
de 11 de outubro de 1890. art. 9, II le-
tra c, art, 15 letra i, e art. 52 letra a, e de
que ( stejam os factos comprehendidos no £.
20 tits. 1 0 e 2° cap. 20 do codigo penal.

Barradas—Votei, nem só polo fundamento
exarado na sentença e que se deduz da indole
do regimen firmado pela constituição da Re-
publica, mas tambem, porque os rectos, como
se achem expostos na denuncia-, constituem o
crime previsto no art. 118 do Codg. Crim.
que o dec. mi. 848 excluiu da,jurisdicção fe-
deral.

Ovidio de Loureiro—Vencido—Não a,cceitei
nem a conclusão dispositiva do acórdão, e
nein nenhum de seus considerandos. Penso,
que era o Supremo Tribunal competente para
tomar conhecimento do recurso interposto,
embora lhe negasse provimento por fdlta de
fuddamento ,juridico. Pelo art. 60 letra i os
da Constituição compete ao Supremo Tribu-
nal julgar os e) imas políticos. Para dar exe-
cução a este preceito constitucional deter-
minou a lei organica da Justiça Federal
( Dec. n. 848 de 11 de outubro de 1890 ),
em seu art. 9°, § 2° letra c que compete ao
Supremo Tribunal julgar em grão de recurso
as causas criminaes, julgadas em Ia instan-
cia pelos juizes seccionaes. Enumerando as
causas, cujo julgamento pertence aos juizes
de secção, declarou o mesmo decreto, no art.
15 letra i que compete tombem a esses juizes
julgar os crimes políticos, classificados pelo
novo.codige penal no livro 2 0 , titulo 1" e seus
capitulos e titulo 2) capitulo I°. Ora, o artigo
111 do capitulo 3° desse citado livro 2°, titulo
1" do codigo, em que ibram denunciados os
reccorridos , dispe textualmente: Oppor-se
alguem, directamente e por factos, ao livre
exercicio dos poderes, executivo e judiciado
federaes, ou dos estados... Penas etc,. Logo,
em face da lei esc,ripta, .clara e portanto isen-
ta de qualquer interpretação-, é -evidente ,
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•cada.' Outro o bem diVerso no contundo de
seus elementos constitutivos é o facto com-
plexo de que trata o denuncia, qual o de um
movimento revolu&onario, que, tendo por
objectivo a deposição do governador do es-
tado e sua substituição, não só conseguira a
mais completa realisação deste duplo intento,
mas ainda o de legitimar-se, em sua cense-
quene:a pelo menos, perante o governo, o
qual, reconhecendo a existencia e autoridade
do poder do facto constituido pelo movimento,
com elle mantem todas as relações officiaes de
governo a governo e acceita seus actos como
ealan . tdos de autoridade legitima. O caso não
é, portanto, • de opposição ao exercicio das
funcções ou attribuições de uni ou de mais de
um dos poderes estadoaes do Maranhão, mas
di suppressão ou eliminação completa do ex-
ecutivo constitucional existente no momento
da revolução, pela deposição do governador e
sua substituição com a approvação con-
secutiva do governo da União. Alli, no cri-
me do art. 111, é elemento do facto previsto
pelo legislador a permanencia da autoridade a
cuias funcções da determinação se oppõe o
obstaculo incriminado ; aqui, na especie
dos autos: não é o exercido de cargo que
fica obstado, • mas a :propria autoridade
que desapparece, passando a outrem o livre
exercicio das attribuições respectivas; com

acquiescencia do poder federal a quem
incumbe, por modo especial, intervir na vida
intima dos estados para garantir-lhes a auto-
nom'a, a forma republicana federativa e a
ordem e tranquillidadepttblicas.(Constituição,
art. 60 , Constituição dos Estados. Unidos,
art. 4", seceão 4'; Constituição da Republica
Argentina, art. 6^: Story, com. ris, 1007-1008;
M. A. Calvo, Digesto . do direito federal,
tom. .1°, ns. 233 e seguintes.) E si taes são os
elementos do facto denunciado; e si dentre os
crimes da competencia da justiça federal
nenhum existe definido ou qualificado com
semelhantes elem entos, é bem de ver que pelo
mais procedente dos motives são os juizes e
tribunaes da justiça federal incomp tentes
para conhecer da questão. Não ha crime ou
delido sem uma lei anterior que o qualifique
(Coa. de 1839, art. 1 D). Ninguem poderá
ser punido por facto que não tenha sido
anteriormente qualificado crime. (Cod. de
1890, art. 1^.) Visconde de Sabará-Venci-
do quanto aos fundamentos da sentença.—
Por quanto, do a,ccordo com as expressas
disposições da Constitução, art. 595, § 2" e
art. 60 letra i e lei organica n. 848 de 11 de
outobro de 189), art. 15 letra i o arts. 40,
43 e 50 é seguintes, o processo e julgamento
dos crimes politicos pertence á exclusiva
competencia dos juizes e tribunaes federaes,
sem distincção de crimes p:ditieos federaes
estadoaes, que a Constitução e a citada
lei não fazem, e por conseguinte este tri-
bunal não póde fazer, cerceando indevida-
mente suas altas attribuições constitucionaes
de mode incolierente, porque todos os crimes
penicos que affectam a constituição dos es-
tados, necessariamente offendem a União
sendo que, a prevalecer a doutrina da sen-
tença ficaria em grande parte, de direito, nul-
lifleada' a jurisdicção federal, e sempre sujeita

taes duvidas e questões -em cada caso occur-
rente que, do facto fiaria nullificada a acção
forte, decisiva—e prompta, que a Constituição
confere .á Justiça Federal para manter . e sus-
tentar a união da Republica contra os atten-
tidos politicoS, sem 'distincção alguma de pes-
soas, cousas e lugares. Neguei provimento ao
recurso por diverso fundamento.

Macedo Soares—Neguei provimento pelas
seguintes razões:

A Constituição Federal, (art. (18 i),submetten
á confe,rencia dos juizes ou tribunaes federaes
o processo e julgamento dos crimes ponticos.
No art. 52, § I.". decretou á responsabilidade
dos ministros de estado pelos crimes qualifica-
dos enr fei(sem referencia a prete,rita ou l'utura
naturalmente alludindo a futura); e no § 2",
a competencia do Supremo Tribunal Federal
para o processo e julgamento dos crimes
conunuas e de responsabilidade, e a do outro
tribunal para oS conneXos com os do presi-
denteda Republica.

manifes ta e indiscu t ivel a plena cempetencia
. do Supremo Tribunal para conhecer do re-
curso, que P:wit elle foi interposto.

Nem se poile objectar, com falsa interpretação
•• dou trinal,que o Dec. n.848e o nosso Cod.Pen.não
•devem reger o caso occurrente, por serem an-
' teáores em data á promulgação final da Con-
stituição pelo Congresso Nacional. Aquelles

• dons actos soberanos do Governo Provisor:o
são leis do paiz. Foram elaborados de accor--
do e embarmonia, com o . projecto da Consti-
tuição, publicado pelo mesmo Governo Provi-
sorio, • ein data de 22 de junho de 1890: estão
eni . inteira e completa execução; e somente 83

lhes poderia licitamente negar obediencia nos
• poucos pontos, em que porventura houvesse

sido alterado ou reformado o prialitivo pro-
jecto Constitucional, pela discussão e votação
definitiva do Congresso.

Enti'etanto, da confrontação attenta entro
.s disposições da Constituição apresentada
pelo .govedm .e a Constituição definitivamente
promulgada' pelo Congresso, se vê, á toda luz,

• que o capitulo, concernente á .organisação e
'attribuições do Poder ,ludiciario Federal, não

. 'soffreu alteração alguma. Por conseguinte é o
'decreto Citado que rege o caso occurrente; e
por força dello era o Supremo Tribunal comp>

•'tente para •conhecer de recurso.Ein parte algti-
ma da Republica se ousou ,ainda se quer, duvi-
dar do cunho legal da obrigatoriedade do de-

' ereto n. 848. Como no Maranhão, estão sendo
processados nos estados de Matto Grosso, São
'Paulo e Minas, par denuncia do Ministerio
Publico Federal e perante os juizas seccionaeá

, os indiciados criminosos em suas ultimas cons-
pirações. Por estas razões nunca com o meu
voto concorrei par a a me Sq a inha r-se
a levada -categoria de Supre In o 'I' r i-
bunalo Federal, restingrindo-se-lhe impor-
tantissimas attribuições, tão necessarias
consolidação de 'nossas novas instituições.
• Barros, Pimentel. Votei pelos fundamentos
dasentença. Amphilophio.—Nego provimento
*ao recurso pelos motivos Seguintes: A Consti-
tuição (a ri. 60), attribuindo competencia aos
juizes e tribunaes felleraes para processar ej
ga r os crimes politicos, não deferiu tães delictos
e nem se quer oferece, em qualquer de suas ou-
tras disposições, elementos ou subsidies juridi.
cos para a qualificação legal deites, a fra,stando-
-se, nesta parte; do systema que adoptara em
relação aos crimes de responsabilidades do Pre-

•.sidente da Republica (art. 54). E' claro, pois que
este preceito contitucional ficou dependendo de
lei ordinaria, que venha ministrar ao poderju-
diciario base e cátodo seguro para a applicae
ção do direito aos factos occurrentes, que pos-
am constituir' delicto daquella especie ; unia

vez que o codigo criminal do antigo reghnen
.é, no tocante a esta classe do delictos, mani-
festamente imprestavel, pelo proprio facto da
mudança na fórma do governo (Constituição
art; 83), tratando-se de asstunpto stricti ju-

em que 'não é admissivel interpretação
per analogia, indução ou .identidade de moti-
vos. Aquela lei organica, entretanto, não roi

• até .agora elaborada ; e, ainda considerada
tal; pela necessidade das cousas, o codigo penal

•. decretado pela dictadura, é certo que na clas-
sificação do delicto adoptada 'por esse codigo.
nenhuma especie se encontra com a denotai.;
nação do preceito constitucional. Resta, pois,
appellar para o decreto de 11 de outubro de
1890, outro acto' da dictadura„ visto qtie nelle

' se declara, (art, 15) serem crimes politieos os
•classificados pelo novo codigo no liv. 2, til. I
e seus capitules e art. 2°, cap. 1°, classifi-
cação esta que • cOmprehende o art. 111, que
é o invocado como fundamento da denuncia.
.Mas a hypothese do art. 111 do moderno co-
digo não . é a que se verifica no facto incrimi-
nado' pela denuncia, e para conVencel-o basta
a leitura desta. .MS denunciados não é, COBI
efreito, imputado o crime de unia simples op-

. posição, muito embora directa e por fatos,
ao livre exercido dos poderes executivo e
judiciado do estado do Maranhão, nein tão
pouco o de um simples obstaculo du impediineo-

, to opposto, ás determinações de um sé ou de am-
bos aquelles poderes estadoaes,como devera ser
o caso para que pudesse ter exacta e juridica
applicgão á sancçãoda, disposição penal 1.14vQ-

'

No art. 54, depois de definir os crimes do .
responsabilidade do presidente da Republica,
dispõe no § 1 3 : «Esses crimes serão definidos
em tei especizl»; e no §23 : «Outra lei regu-
lará a aecusação, o processo e o julgamento».
Esta lei organica é a de n. 27 de 8 de janeiro
ultimo ; aqueda é a de n. 30 da mesma data.
Quanto, porém, aos demais crimes políticos,
considerados, quer quanto á figura, quer
quanto ao sujeito, quer quanto • ao' objecto,
gmiserusl.meros, fins e resultados, nada	 ainda

Não é licito afirmar quo a Constituição
reportou-se ás qualificações do Codigo Penal,
lei anterior', mas °Minaria, sem prOVISão do
futiiras disposições constitiacionaes, e • 4t3
então, senão até hoje, de caracter provisorio
e menos ao decreto n. 848, tambein anterior o
provisorio de 11 de outubro de 1890. A refz.,'-
rir-se ao, Codigo Penal, comprehenderia
Constituição, na latitude da expressão crimes
mit:ticos, não sóinente todos os definidos -no
Liv. 2" Til. 1 0, per totum, Til.	 cap. 1 0 dos.
quaes cogitou o decreto ii 818, mas ainda:
outros enumerados nos Caps. 2 1 a 51 do Tit.
2, e em outros titules o capitules, conforme

especie Não se vê a razão, por que o de-
creto n. 848 limitou a comprehensão dos de-
lictos políticos semente aos commettidos con-
tra a existencia policiei& da Republica e a urna
só especie (conspiração) dos commettidos con-•
ira a segurança interna, .da Republica, dei-
xando de parte a sedição, o ajuntamento
illicito, a resistencla, etc., que igualmente
péniem attentar contra essa seguranç a interna.

Não ha, pois, lei que reja a hypthese, de-
finindo-a como figura criminal ; e, menos
ainda, que a comprelienda na jurisdicção do
Supremo Tribunal Federal. E sabe-se que
fura .da lei não ha crime, nemn jurisdicção,''
fóra, da jurisdição não ha competencia. •

Não haverá, porém, juiz que conheça 'da
violencia commettida, contra o governador do.
Maranhão, privando-o do exercido das suas
funcções contitucionaes, com assentimento, o
mesmo intervenção directa (diz o recorrente)
do governo federal? lia: o caso ô de gravo
responsabilidade politica ; e compete o seu
conhecimento ao Congresso Federal, pelo pro-
cesso marcado na lei n. 27 de 8 de janeiro.
deste anno. ^

Cumpre deixar claro, que considero repul-
siva a razão dada pelo Dr. juiz federal, que
«. o movimento victorioso justifica e legalista
todos os seus actos : seria reconhecer que.os
fins justificam os meios : proposição immoral,
perante o direito e a politica. nas relações ig-
dividuaes e sociaes, e condemna,da pela comi-
sciencia e dignidade dos homens e dos gover-
nos dos povos eivilisados.

A thcoria que as revoluções triumphantes
tudo legalisam, » á qnal se refere o Dr. juiz.
a quo, como ensinada por publicistas de nota,
não é theoria no sentido scientifico da palavra. •
nem como tal a formula publicista algum ;••
apenas o apanhado de uni facto de observação
pratica, para corroborar a momentanea, im-
potencia do direito fera das condições flor-
maes das sociedades politicas.	 •

Está conforme. — O secretario, Mo Pe-
dreira do Couto Ferras.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 12 de

	

abril de 1892 	
	

3.208:8l9395

	

Idem do dia 13 	
	

322:603$517.

3.021:424912 .
Em igual periodo de 1891 	  2.820:405$338

.	 RECEBEDORIA •
Rendimento do dia I a 12 de

abril de 1892 	
	

1.127:54n874
Idem do dia 13 	

	
100:311$868

1.227:861$742,
Emn igual periodo do 1891..

	
1,W1:750$090,
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NOTICIÁRIO
Na noute de holden os alumnos da Escola

Superior de Guerra l a tenente .Alfredo Oscar
,Fleury de Barros, tenente Ayres de Moraes
Ancara e alferes Alfredo Eduardo Nogueira ;
alferes da _guarda nacional Antonio Mendes
de Vasconcellos, o cidadão Luiz A 1 can-
tara e algumas praças da guarda naci-
onal, effectuarain a prisão do almirante re-
formado Eduardo Wandenkolk, que se acha-
Va na matta do Pico da Gavea. Fei . recolhido
ao Arsenal de . Guerra afim de Seguir a seu
destino na primeira opportunidade.

2'o1ograaninas— Ao Sr. Vice-Pre-
sidente da Republica foram dirigidos os se-
guintes:-

PELOTAS, , enthusiasticas
aos • actos energicos • contra os officiaes do
exercito e da armada. Todo o meu apoio, em-
bora fi,aco ..— Visconde de Pelotas.

RIO CLARO, 13— O directorio republicano
do Rio. Claro, inter' pretando os justos senti-
mentos de enthusiaSino que ora manifesta o
partido desta localidade, pelo vosso sabio e
patriotico governo, envia-vos mil protestos de
sua admiração. Sinceros acatamentos ao acto
de civismo que acabais de praticar infligindo
merecidos castigos aos inimigos da pat:ia.—
Directoria republicano, , •

MANOARATIBA, 13— Parabens. Os bons pa-
triotas não podein deixar de felicitar V. Ex.
pelas acertadas medidas tomadas. Regosijo
geral,-. 0 presidente da intendencia, capitão,
Joao Antonio da Costa Campos. .•

- FORTALEZA, 12— Sinceras e enthusiasticas
felicitações paio energico procedimento contra
os inimigos kla Republica, que só assim será
consolidada. General Buys.

BAGE, 12 — Vossa energia e patriotis-
mo conquistaram applausos e todos os bons
brazileiros são garantia segura para consoli-
ção.de nossas instituições. Cheio de satisfacção
par vossos actos, vos sauda o velho camarada.
—General Tavares.

TUBAR:0,12— A intendencia municipal- do
Tu' tirão e o povo reunido lamentam o at_
tentado da opposição,- porém, ao saber cio re-
sultado, adiam-sa no maior regosijo pelo tri-
umpho por V. Ex. obtido, pelo que cordial-
mente o felicitamos. O Vice-presidente— José
Antonio C,ordoba. Pedro da Silva Medeiros.
—João Machado Pacheco .Itt Firminio
Alces dos Santos.

S. FIDELIS, 13 — . Os republicanos cong,Ta.:
tulam-se Mn V. Ex. pela salvação da ordem
e consolidação da Republica.—Patilino Padi-
lha.—Frederico Pedi/lia.

PORTO ALEGRE, 13 — Minhas felicitações.—
General Lucas.

TIJUCAS, 13 — A intendencia, em nome do
municipio,felicita, e congratula-se com V. Ex.
pela, attitude tomada, contra os revoluciona-
rios.— Presidente da intendencia, Eugenio
Coweiçao.Quiritirto. Pereira..

O Si. ministro do interior recebeu os se-
guintes:

CEARÁ, 11-0 pleito eleitoral correu placi-
damente. Chapa do partido federal está muito
votada. A opposição só compareceu para fis-
cansar a eleição.—Benjamin Barroso, gover-
nador,

CEARÁ, 11—Sciente de vosso telegranuna.
Approvainos todas às medidas energicas que
o governo adoptar para reprimir a sedição.—
Benj.taiin . Barroso, governador.
. CEARÁ, 12—Com pezar vos communico que
acaba de fallecer repentinamente o grande
cearense senador 'Manoel Bezerra de Albu-
querque .1 unior.—Benjainin Barroso

CEARA', 12 — Estou de pleno accordo com
as Medidas energicas que o governo pro .met-
teu empregar e está realisando contra pessoas
implicadas no crime de sedição. O estado está
em paz. Do interior applaudem o acto do go-
verno prendendo Clarindo e outros deputados
sediciosos. A população confia na energia do
governo. —Benjamin Barroso.

PETROPOLIS, 12 — Felicito-o por mais esta
victoria, obtida contra os inimigos da patria.
A energia do governo só pôde prestigiar o
fortalecer a confiança. Abraço todos os seus
collegas.—Aristides Haia. .

—O Sr. ministro da guerra recebeu o se-
guinte:

PonTo ALEGRE, • 12—Acabo de chegar da
Campanha. A guarnição unanime acha-se ao
lado do governo para a manutenção da ordem
e reprova o movimento perturbador da tran-
qtiillidade, •que é o,cessari a pa ra a organisação
do paiz e consolidação da Republica.

No acampamento reina tranquillidade.
Mantem-se a camaradagem das forças em

manobras.—General Vaque.

ITAJATIV, 13—A Intendencia Municipal feli-
cita V. Ex. pela attitude nobre e digna que
á frente do exercito e do povo repelliu o
anarchistas que tentaram contra a paz e o
governo da nação.-0 presidente, Antonio
Pereira Liberafo.

DESTERRO, 13—Felicito-vos por haverdess
conseguido suffocar a sedição, evitando as=.
sim grandes males á patria.—Marechal Gama,

LAGUNA, 13— A intendencia interpretando
fielmente os sentimentos do povo lagunense
congratula-se com V. Exc. pelo malogro da
tentativa de vossa deposição.- Espera • que
saberá castigar 03 inimigos da patria,.—Luk-
Mayalhaes, presidente.—Anres de Ulyssm.—
João Teixeira.—Felippe ndpat Lego voa
Flanshe Berg,— Antonio Guimaraes.—Anto-
nio

S. PAULO. intendencia municipal de
Santos por meu intermedio vos felicita pelas
energicas medidas de ordem que accertada-
mente tendes posto em pratica afim de ga-
rantir a paz e a tranquilidade da Republica.
—CerqUe ira Cear, vice-presidente do estado.

Curto PRETO, 13—Felicito-vos por VOSSO in-
termedio ao heroico marechal Floriano pela
attitude energica e correcta de repressão ao
criminoso levante planejado pelos inimigos
da : patria. —Antonio de Pactua Assis Re4ende,

Escola 1"olyteeltruica-0 , resul-
tado dos exames de hontem foi o seguinte:

Algebra, geometria e trigonometria meti-
linea — Approvados plenamente : Augusto
Agostinho Pinheiro; simplesinent,e JoãoCan-
tido Fernandes de Barros. Um retirou-se.
Houve um reprovado.

Desenho geometrico e elementar—Appro-
vados simplesmente : Eugenio Torrég .de Oli-
veira, Alipio Vianna e Augusto Frederico
Burle. Houve um reprovado.

l a cadeira do 2" anno do curso geral (me-
caldeia racional)—.Approvado plenaineirte Tito
Corria Lopes; simplesmente Julio Rasborge
Soares. houve um reprovado. • •

2, Cadeira do 1 0. alua) do curso de engenha-
ria civil (descriptiva applicada)—Appro viidos
simplesmente: João Marcellino Pinto e Olavo
França.

Exercicios praticos do 1 0 anuo cio curso do
engenharia civil (construcção)—Approyados
plenamente: Emilio Julio lless, Saturnino Se-
verino de Mattos e José Joaquim de Queiroz
Junior

1 , cadeira do 20 anno do curso de engenha-
ria .civil (estradas)—Approvados plenamente:
Luiz José da Silva Junior e Manoel Pacheco,
Leão.

E Meios praticos do 20 a.nno do curso de
engenharia civil (machinas)—Approvado com
distineção, Mario de Oliveira Borco plena-
mente: Verissimo José de Mello, Alfredo José
do Paço, Cesar Augusto Borges. e Propercio
Fernandes Baleeiro ; simplesmente, Joaquim
de Souza Leão.

Primeira cadeira do 3' armo do curso do
engenharia civil (hydranlica) Approvados
plenamente : José Ascanio Burlamiaque, Carlos
Ferreira de Almeida, Affonso Luiz Fernandes
da Cunha e Antonio de Abreu Guimarães. •

Aula do 3" atino do curso de engenharia
civil (desenho hydraulico)- Approvados ple-
namente: Manoel Guimarães Carneiro, José
Maria Jehovat da Silva Moreira. José Antonio
de .Figneit'edo, Lucas Soares Noiva e Bene-
dicto Façanha Sitiou.

Exercicios praticos do 3' atino do curso de
engenharia civil (h yd raulica) — A pprovados
plenamente: José Augusto de Araujo Junior,
Joaquim João Bley F. e Clodomiro Pereira da
Silva.

Pagadoria do Themouro—Pa-
ga-se no dia 16 o pessoal da Ponta do Cajá,
no dia 18 o pessoal da linha do Rio do . Ouro,
no dia 190 do S. Pedro e no dia 200 de Xeren,
Serra Brava e Macnco.
• Companhia Typographieu
do 13 razil—Recebémos um livro de spe•-•
cimen de typos, ornatos, vinhetas, etc.. fun-
didos , por esta companhia. O livro está niti-
damente impresso e artisticamente- composto
o seu frontespicio.
. Agradecemos.
Correio Geral — Esta repartição

fechar -se -ha nos dias 14, 15; 16 e 17 do cor-
rente á 1 hora da tarde.

Obituario — Sepultaram-se no dia 9
do corrente as seguintes pessoas,fallecidas de :,

Acces3o pernicioso — o portuguez Ignacio
Gomes Guimarães, 30 annos.solteiro, residente
á rua dos Coqueiros n. 1 e rallecido na Santa
Casa.

Aynamia — o fluminense Zeferino de.,
Mattos Guimarães, 33 annos, casado, resi-
dente e allecido na Ordem do Carmo,

.Angina — . o fluminense Fabio Silva, 29 an-.,.,
nos, casado, residente e falecido á rua 'do,
Dr. Silva Pinto n. 39.

Anemia profunda — o brazileim Luiz Pedro
de Aleantara. Capinha, 81 aflitos, casado resi-:•..
dente e fallecido a rua do General Caldwell
n. 27.

Enterite o boliviano José Roque, 60. an-
nos, solteiro, residente em Santa Cruz e fal-
lecido na Santa Casa.

Febre perniciosa — a africana Antonia de .
Faria de ,Vasconcellos, 62 annos, • casada, tal .
lecida na Santa Casa. ' .

Febre amarella—o italiano Paschoal Troselli
48 ánnos, casado, residente em Botafogo;
o hespanhol Baptista Forte, 28 aniles, solteiro, 	 ..	 _ .
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residente em Cascadura ; a polaca Francisca,
Guneriska, 24 annos, viuva, fallecida ni CISA
de saude do Dr. Catta, Preta ; o portuguez An-
tonio Ferreira da Silva, 22 aflitos, solteiro, re-
sidente no morro da Viuva, lallecido no hos-
pital de S. Sebastião ; as portuguezas Amelia
Ferreira dos Santos, 16 annos, solteira, falte-
citla no hospital de S. Sebastião ; Margarida
da Silva 34 unos, casada, residente e (Wlecida
á rua da Gratidão n. 12; Francisco José Mo-
reirão, 50 annos, viuvo, fidlecido no hospital
de S. Sebastião ; o italiano Nipote Mine, 48
amos, solteiro, residenee e falia:ido á rua do
General Caldwell ii. 101; o francez Guilherme
Renault, 29 annos, solteiro, residente e Me-
dido no hospital da Saude; os portuguezes José
Raposo, 30 annos, casado, residente e fallecido
á rua do Conde d'Eu n. 130; Francisco Lopes
Barreto, 30 :irmos, solteiro, residente e falte-
eido á rua do Dezembargador Isidro n. 52,
Manoel Machado, 23 turnos, solteiro, residente
e falliecido á rua da União n. 2 B.

Gastro intente chronica-o fiuminense Ma-
noel João, 39 atines, casado, residente e falte-
eido á rua da Prainha n. 16.

liemorrhagia cerebral - a brazileira, Felicia
Joanna Benedicta da Conceição, 60 annos,
viuva, residente e fallecida á rua de S. Pedro
n. 120.

Hepatite suppurada - o brazileiro Cyrillo
Ferreira de Moraes, 30 aflitos, viuvo, resi-
dente á rua do General Caldwell n. 73.

Hypertrophia do coração-a fluminense Jo-
anua Maria de Jasus, 53 annos, casada, resi-
dente e fallecida á rua Pinto do Figueiredo
n. 12.

Infecção palustre-o brazileiro João Fran-
cisco Carneiro, 49 annos, solteiro, residente á
rua da Ajuda n. 61 e fallecido na Santa
Casa.

Insutficiencia mitral-a portngueza Fran-
cisca Carolina, CA atines, solteira, residente e
fallecida á rua do Boinflin n. 78.

Lesão cardiaea-a brazileira, Antonia Rita
do Amor de Deus, 38 annos, solteira, resi-
dente e falle,cida, á ladeira do Barroso n. 35
a africana Eva, 70 atinas, presiuniveis, resi-
dente á rua do Senador Vergueiro n. 40 (veri-
ficado o obito no Necroterio). Total, 2.

Meningite aguda-o fluminense Joaquim,
filho de José Cardoso Martilv, 5 annos, resi-
dente e lálleeido á rua de Santo Christo
n . 117.

Marasmo-o brazileiro Francisco do Nasci-
mento, 22 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa.

Marasmo senil - o portuguez Francisco
Marques Anta°, 70 aflitos, solteiro, residente
e fallecido á rua do Senador Pompeo n. 31 e
fallecido Da Santa Casa.

Obstrucção intestinal-o fluminense Alvaro,
filho de Alberto Ribeiro Pires Machado, 2 me-
zes, residente e fállecido á rua de D. Anna Ne-
ry n. 230.

Polytea,tose visceral-o fluminense Merencio
Alves, 36 annos, solteiro, residente á rua do
Senhor dos l'assos n. 205.

Peritonite consecutiva a ruptura do este-
mago-o brazileiro Antonio dos Santos Bezer-
ra, 33 annos, fallecido no Hospital Central.

Syphilis terciaria-o brazileiro Urbano de
Carvalho Vieira, 49 annos, casado, residente e
flillecido á rua do Senado 146.

Syne,ope cardiaca-a fluminense Joaquina
Maria do Naschnento, 20 annos, casada, resi-
dente e lalle,cida à rua de Valença n. 22;
Francisco Barbosa Madureira, 36 annos, sol-
teiro, residente e fallecido á rua do Senador
Pompeu n. 110.

Sclerose liepatica,-o portuguez José Joaquim
Gonçalves de Carvalho, 65 annos, casado, re-
sidente e fallecido á rua dos Araujos n. 40.

Typlio icteroide - o portuguez Francisco
Ferreira, 43 annos, casado, residente e falte-
eido á rua do Senador Pompeu n. 292.

Tuberculos pulmonares-a fluminense Ju-
heti+, de Cassia, Honorata, 32 annos, solteira,
residente e fallecida á rua do Rezende n. 107;

brazileira Virginia Maria da Conceição, 33
annos, viuva, residente e tallecida á rua do
Conde d'Eu n. 154; Albertina. Maria de Jesus,
70 anos, viuva. residente á rua do Visconde
ele Itaurla n. 48 e fallecida, ria Santa Casa; a

brazileira Maria Francisca da Silva, 23 annot,
casada, residente e faAlecida á rua do Senador
Pompeu n. 202.

Tisica pulmonar-O fluminense Candida Au-
gusto Xavier de Brito, 42 antio, casado, re-
s:dente e fallecido á rua Vidal. Negreiros

30.
Variola,-o fluminense Carlos, filho de Ma-

noel Joaquim Teixeira„ 8 aflitos, residente e
fallecido á rua do Senador Pompeu li. 120.

Variolacontluente-o brazileiro Ililario Leo-
p &tino, filho de Leopoldina Delphina, 4 me-
zes, fallecido no liosplud do Santa Barbara.

Atitrepsia-o fluminense Americo, filho de
Francisco Americo Macedo Soares, 1 anuo, re-
sidente o fallecido á rua do Conselheiro Bento
Lisboa n. 40.

Convulsões - o brasileiro Jeronymo, filho
de Antonio Alves, 21 dias, residente e falte-
eido á rua do Evaristo da Veiga n. 80.

Dysenteria - o portuguez Francisco José
Ferreira, 23 amuos, residente na fortaleza de
Santa Cruz e fallecido no hospicio de Alie-
nados.

Entero colite a franceza Luiza, Adol-
phina Edvard Lajoux, 78 annos, viuva, resi-
dente e fallecida a rua da Misericordia n. 16.

Febre amarella - os portuguezes Adolpho
Marques, 21 MICOS. solteiro, residente e fal-
le,cido á rua Impas da Crilz n. 61 ; Jeronymo
de Souza Lobo, 26 annos. casado, residente e
fidlecido á rua do Senador Euscibio n. 200;
o hespanhol Francisco Trino, 37 aflitos, ca-
sado, residente e Meado á rua do Visconde
do Rio Branco n. 47. Total, 3.

Inanição - o flunlinehse José, filho de Jose
Barbosa Pereira Campo, 20 horas, residente
e falleeido á rua do Barão de S. Felix n. 145.

Lesão cardiaca - o paulista Dyonisio, 41
armas, casado, residente e fidlecido á Praça
da Republica n. 21; o fluminense Joaquim de
Vaseoneellos Barata, 22 annos, solteiro, fal-
lecido na brigada policial. Total, 2.

S int declaração -a fluminense Appolinario
Leandro Gomes, 60 annos, solteiro, residente
á rua da Misericordia n. 103 e falleaido
Santa Casa.

Tuberculos pulmonares -Manoel Antonio
Dias, 45 annos, solteiro, residente o fallecido
á rua de Santos Rodrigues n. 55.

Typho icteroide-o fluminense Marques de
Souza Painpeiro, 16 'nozes, residente e rancei-
do á rua Peiro Amerieo n. 31.

Fetos-um do sexo masculino, filho de Ber-
nardino Maxim° José de Souza, residente á
rua do Alcantara n. 117; um do mesmo
sexo, filho de Antonio Ferreira, residente á
rua de Santa Luzia n. 4 ; um feminino, filho
de João Ferreira Costa residente e fallecido á
rua Barão de Ubá n. 15. Total 3.

No numero dos 61 sepultados, estão incluidos
16 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

	•

EDITAES E AVISOS
Secretaria de nstad.o dos

Nog-ocios da Va,zenda
COMPRA DE GUINDASTES E INSTRUMENTOS PARA A

ALFANDEGA DE SANTOS

De ordem do Sr. ministro dos negocios da
fazenda, faço publico, que, no prazo de 15
dias, a contar de hoje, recebem-se nesta se-
cretaria, propostas em carta fechada para o
fornecimento a Alfandega de Santos de dous
guindastes sobre rodas a vapor, ou manuaes,
para suspender até cinco toneladas, duas ba-
lanças para pesar cada uma até dous mil
kilogramma,s, e dons jogos de varas ingleza.s
stereometriels.

O proponente fará entrega naquella, alfan-
(lega do material de que se trata até dez dias
depois de acceita a sua proposta, correndo por
sua conta a despeza com o transporto ; o re-
ceberá o preço estipulado depois que entregar
o material e assentar os guindastes.

Secretaria de Estado ' dos Negocios da Fa-
zenda, 5 de abril de 1892.- O oliicial maior,
VeriSsinto Julio de Moraes,

ARRENDAMENTO DE 17 ramos NA QUINTA DA

BOA VISTA

Da conformidade com os despachos do S.
ministro dos negocios da fazenda de 28 e 30
de março ultimo e 2 do corrente mez, faço
publico que, no pra .) de trinta dias, conta-
dos de hoje, recebem-se nesta secretaria de
Estado propostas, em carta fechada, para o
arrendamento, a titulo precario, dos predios
as. 13 e 18 da rua Quarta, mis. 9 A, 20, 26,
28 e 43 da rua, Quinta, mis. 2, 8, 12, 16, 22 o
24 da rua Sexta, n. 12 da rua &lima. as.
e 46 da rua de Sant'Anna e n. 5 do beca)

deste nome, todos na Quinta da Boa-Vista.
Para mais esclarecimentos os pretenden-

tes poderão dirigir-se á Directoria Geral das
Rendas Publicas do Thesouro Nacional.

Secretaria de Estado dós Negocios da. Fazen-
da, 8 de abril de 1892.- O Aliciai-maior,
Verissinto Julio de Moraes.

Directoria Geral das Rendas
Publicas

De ordem do Sr. ministro da fazenda, se
faz publico que acha-se aberta, nesta direc-
toria, durante o prazo (le 30 dias, contados
desta data, a matricula, nos termos do decreto
n. 91: A de 4 de novembro de 1890, para as
companhias, empreza.s ou particulares, que
gosam de isenção do direitos do consumo, em
virtude das concessões gemes feitas ás estra-
das de ferro e aos engenhos centraes, pelos
decretos as. 6995 de 10 de agosto do 1878 o
10.333 de 9 de outubro do 1889.

Directoria Geral das Rendas Publicas, 7 de
abril de 1892.-F. J. da Rocha, director in-
terino.	 (.

Recebedoria da Capital
_Ved.era,1

IMPOSTO PREDIAL

Termina no fim deste mez a cobrança sem
multa, do imposto predial, concess5es de
panna de agua, relactivo ao primeiro se-
mestre do corrente exercido.

Intendencia da Guerra
O conselho de compras desta intendencia re-

cebe propostas no dia 19 do corrente, até ás
11 horas da manhã, para a compra dos arti,
gos abaixo especificados

150 metros de algodão nacional para
toalhas.

132 metros de morim fino para ca-
misas.

130 metros de ganga azul para golla,
58 metros de seda preta larga para

lenços da maruja.
150 metros de brim branco liso para

toalhas.
649 metros de brim branco liso para

calças.
36-4%25 de brim de linho listrado' para

barracas.
472 metros de chita encorpada para

forro de barracas.
11.922 pares de meias de algodão sem

costura, de ns. 1 a 10.
3.730 ditos idem, idem, idem, de ns. 7

a 8 1/2.
110 metros de lona da Russia.
760 pares de cothurnos para altunnos,

igual ao typo.
241 camas de ferro, iguaes ao typo.

31.413 kilos de zinco em linguados.
25.000 paralelipipedos de pedra (0',22.

0%33 por 0 11 ,11 a 0,11 ,13 por 0",,13).
3 flautins de ebano em mi b com sacco.
3 requintas de ebano com 13 chaves em si b e

SUCO.
12 clarinetas de ebano com 13 chaves, em si ft

e sacco.
6 pistons em si b e dó, modelo inglez, de cam-

panula, ou pavilhão para frente, e as
competentes caixas.
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6 Coáráitos éna . cló e si b. • •
12 altos ou sax-trompas'em mi b e fá..

.6 trombones em si b e dó, com campanula
para frente.

6 baixos bombardinos a:4 pistons em si b e dó.
3 ophcleides em
6 contra-baixos a piston ou Iteticons contra-

-	 . -baixos em mi b e fá. 	 • '	 •
p bombos completos ,de folha metallica aper-

-	 tuins com parafusos, Com macetas e
poetes. •

Gcaixas de guerra ' com. baquetas e portes,
• idem, idem, idem.

3 pares , de prato turcos, de 11 pollegadaS, de
• dianictro,.	 •,
6 baritOnos em dá e " si b. • .
3 triangtilos de aço com' ferrinlio.'

Os instriunentbs de metal serão legitimos de,
Goueánon &ComP. : e os do ' madeira de Lefè-

Tbdos estes arti gos serão entregues de prom-
pto, á excepção dos . eothurnos e camas, que
serão no menor prazo possivel.

••••-tOs Proponentes, sob pena de não serem
madas em consideração• às Sua,s propostas, de-,
verão :rpresentar amostras dos artigos ,que
pretenderem fornecer e para os qames'não ex-
isteni, trisos,'asSim,conio . os gim hão forein fe-
tos,de accordo com O art. (34 do regulamento
.em vigor, , esdriptO com tinta.preta, em dupli
cata,"corii referencia, a Um só artigo, .0 numero
e inar•ca, daS amoStras • e, finalmente, declara-
.ção de sujeitarem-se á multa de 5 0p„ no caso
de recusarem-se a assinar- o respectivo con-
tracto.	 .

RIO de Janeiro,9 de abril de 1892.-0 secre-
tario, A. It. da Gosta Aguiar. 	 •)

•Secretaria da A..gricultura
DIRECTORIA DO COMMERCIO

Patentes de-ineençan
N. 1426; Dr."Alvaro Alberto da Silva.
N. 1407, José Noschese (regularisação.
N. 1427, Antonio Luiz da Silva.

. São convidados- os Srs. .concessionarios
acima mencionados a comparecer nesta ; repar-
tição no 'dia 16 do corrente, ao meio-dia, para
assistirem á abertura dos respectivos inVo-
lucros.	 - -	 •

• .Estrada de Forra Central
' do rt ',az ¡I
CORRIDAS NO TURF—CLUB

De ordem da directoria se declara, para co-
nhecimento . do publico, que :domingo, 14 do
corrente, por occasião das corridas no prado
Turf-Club, haverá trens espeeiaes directos en-
tre - .as estações Central e .Mangueira, desde
as 10 horas da manhã, nté ás 2 horas da tarde
e depois de ,concluidas as corridas... . •

Estes trens não pararão nas estações de São
Diogo e S 'ChristovãO.

preço de -cada passagem de ida . e volta,
sem distincção do classe, p de $500.

Eseriptorio ,do trafego, 13 de abril -de 1892.
—O chefe do trafego, Martins Guimaraes
Fiho. • 	 •	 -	 :2	 • :• •

Iiimpeçteria Geral de rastruc.
ção Primaria e,Sec u.ndaria•

EXAMES GERAES DE PREPÁRATORIOS

Segunda-feita,, 18 : do Corrente,as -10 horas da
manhã, 'serão chamados, no Primeiro . Exter-
nato do' Gytnnasio NaCional, a Larga de
S. Joaquim', os biaminandos' Seguintes:
P,ortugues.. (l a • .mesa) i----Presidencia • do Dr.

. • •	 Piragibe
• (2 1 e ultima- chamada)

•

Turino. supplementar •

Valdomiro Villet Peralta.	 •
Tancredo Alves do -Andrade Sobrinho.
Geoqraphia- (1 a .Mesa) — Presidencia do Dr.

I-1FtLanaçac/;amada)
Brazilino.Pinto de Freitas. •
Rayinundo Orestes de Aguiar.:
Henrique Ribeiro Bernardes. .
Celestino da•Gaina•Lobo..

Turma supplementar
Martinlio;AlyareS dos Sados Silva.
Verissiniade .Meraes.--
A fro do Amaral Fontoura,.
Renato Antonio da Costa: •
Olympic) Rodrigues..Pereira..
Gaographia ( .2a -mesa ):— Presidencia do Dr.

Mattoso Mala
e ultima éliamada)•

Augusto Gin.
Eugenio Augusto Wandeck.
-Juvencio Gonçalves Leite.-
Alberto Candido .Martins. .
. • •	 ' :Titiana siippletnehtar--•,	 •	 •
Arthur Paulo de Souza.• ;

	
.	 • ..

Gustavo Ferina-ides de Oliveira,(inimarties.
OscarMalataia; . 	 ••	 •	 •
José Maria cla,.Silva • Velho Jnnior.	 , I k
1‘..lanoel,Estanisláo Cruz Galvão. 	 •

Inspeetoria Geral da Instrueção' Primaria e:
Secundaria da Capital Federal, '13 de abril;
de 1892.-0 secretario, Manoel Maria Nogueira,

•

Mm isterio da Instracção
Correios e rreleg-ra-

pito	 .:•.	 .
De ordem do Sr. • ministro, se faz publico que

fica adiada para o dia .18 ' do corrente moa
abertura das aulas nos institutos deinstrueçã,o
dependentes deste •)	 •

lEscola, Polytechuica-	 •	 .	 •	 ••
ABERTURA DAS AULAS EM 1892

De ordem do Sr. director façO-publico,•para
conhecimento dos interessados, que a aber-
tura das aulas do armo lective'de 1892 se rea-
lisará 'na próxima Segunda-leira, 18 de abril:
de, .accordo 'é-enn-: o .horario apProvado' ém
sessan de congregação de 12 dá mesmo inéz,
(pie se acha affixado nesta secretaria. •

Secretaria' da Rscèht, .Poly tech n i Ca , 13, , de
abril de 1892.-0 secretario, Augusto Satur-
nino da Silva 'Di1?13. ' 	 1 •	 •

•

De ordem. do Sr., Dr. director faço publico,
para conhecimento dos interessa.dos,-que; sab-
bado, 10 do con• nte, ás 10 lioraã da manhã,
dar-se-ha ponto para prova oral aos 'seguintes
senhores . : „.-,•	 „.„	 „	 • • •	 • • 'ir
Aigebra, geometrix : le trigonometria:reqtilinea
Manfredo Antonio da Costa.
Pedro Soriano de Souza.
Manoel Alves de Sá Mattos. Fonseca. -
Henrique de Campos Goulart.

•Turma • supplementar
Armindo Athayile Rangel:
Roberto Paillitio Soares de Souza.
José Antonio de Lacerda.

	

'Affonso Pimenta Velloso.	 •

João 15,1arting Seara. • •	 •
Desenho geometria° e elementar (ao 7neio-di)

Christovão José dos Santos. • 	 •. • •
Luiz Tenorio,Cavaleanti.de Albuquerque.
Miguelda Cunha Cavalheiro. • •
Al varo de Souza .Istartins. 	 .	 • •

• • Turma supplementar.
Adriano Váz de Carvalho.'
55.-bilio Angusto do Amaral.'

Joaquim de Lamare'. • •

José Elias da Rosa Oiticica'. •
'João Evangelista da Silva e &Ama.

CURSO, GERAL ,	 ,•,.•

24 agleira•do . Í anno (physica experimental)
• • 2 , chamada

.Elias de Albuquerque Lins, -	 ;	 •
José Joaquimn Brandão dos Santos Junior.
Manoel Gaudencio Anario Braga.
Oscar de Sá Camp211o.
Manoel Penafort?.. .
• . Aula:d g anno .(desenho

Ilonorio da Silva Gandra',
Vespasiano Rodrigues Corrêa.
'Antonio' Luiz Fernandes Pinheire.•'•
Angelo'Augusto -de Miranda Freitas'.
Cometi° Homem Cantarino Mottá:

CURSO. DE ENGENHARIA .. CIV,IL;,,,.	 .	 .

1 , cadeira do 10. ao-no (construccao),
Edgard Francisco- Gordillio. - 	 • •,
João ,.Marcellino Pinto.. ,-•
Paulo de Castra Laranjeira. ' •	 - •
2' cadeira 'do 10 áiino- (lese'i•iPtiva' •.

• Ultima turma
Pedro da Nobrega Sigaud.
Einilio Victor de Lima.
André Verissimo Rebouças.	 ••

/,‘ 	 feira do 20 anno (estradas)

,Pedro Bezerra da Rocha Moraes. ••
Joaquim de, Souza Leão. 	 . -• •
Luiz Bittencolirt de Vasconcellos.
•'• 'Aula do 2J 'anno (desenho de estradas),

Eduardo Alves da Silva Porto.'
Casar Angusto Boi-gés. •
Propercio Fernandes Baleeiro.
Eugenio Achilles Olivier... •	 •
Verissimo José de Mello.
Alfredo José do Paço.	 •

Turma supplementar
FrancisCo Domingues de 'Castro.
Jorge 'Eugenio de Lossi? Seiblitz.

Exercicios praticas do 3 3 anno (estradas)

Manoel Pacheco Leão.	 •
Luiz José-da Silva Júnior: •

Aula do 33 anno (desenho de hyclraulica)

Clodomiro Pereira da Silva.
João Bley Filho:
José Ascanio Burlamaqui.
José Augusto de Araujo Junior.
Exercidos praticos do • 30 anno (hydrauliCa)
AfforisO Luiz Fernandes da Cunha. 	 • .
Antonio de Abreu Gtlimarães. • •
Carlos Ferreira de Almeida.
- Nota— A's 11 horas continuará a 2 , parte
das provas graphicas das aulas do -curso do
engenharia civil e far-se-ha a de desenho -de
cartas . geographicas,• começando a primeira
parte da prova graphica de desenho geomet rico
e elementar para 'o candidato Roberto Paulino
Soares de Souza e a l a da aula de .construcção
para os alumnos Antonio - Rodrigues- e-,•José
Joaquim de Queiroz Junior...	 ••

	

O secretario, Augusto .Saturnino ,	 ái'va,

	

E. OITAES	 .

De citaciTo aos• accionistas da Conzpanhia
•ral de Melltoramentós ;- no-' Mircinhczo para
dentro do prazo de moa mez, que oorrerdada:

•data da primeira publicaçao deste, satisfaze-
rem as respectivls •entradasdas'acOes
atrazo 'sob pena dc serem venlidosenm leilao, •

, ludo de accordo 'com -as rizzles expendidas
napeticelo que abaixo vae transcripta.
O Dr. - Salvador Antonio Moniz Barreto de

Aragão, • juiz da Cainara Commercial do Tri-
bunal Civil e Criminal desta Capital Federal
, Faz saber aos que o presente edital de cita-'
eãO virem que por parte da' Conipanhia Geral
de Melhoramentos' no Maranhão, lhe foi apré-:
'sentada a petição do teor e fórma .seguinte:
.ComPanhia . Geral de Melhoramentos no Ma-.

*)

Henrique Pereira Leal.
Joaquim José da Silva 'Freire.
Joaquim Duarte Barbosa.
Alice Correia Monteiro.
Joaquim Gonçalves de Andrade Junior,
El vira Fernandes 	 -	 .

topogr(xphic,)

Derhardino Ferreira da Costa $; Sobrinho,	 ranhão; capital 25,000:000$,11; 58 Ita'clo
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zarioI1. 58 Rio de Janeiro, 14 de março de
1892. Jilin. Sr. Dr. presidente da Camara
Commercial. A Companhia Geral de Melhora-
mentos no Maranhão, com sé,le nesta cidade,
á rua do Rozario n. 58, e representada por
seu presidente ex-ci do art. 15 dos seus estatu-
tos juntos a esta sob n. 1, requer ao Sr. juiz
a quem fôr esta distribuidee que sejam inti-
mados os accionistas constantes da lista
junta sob n. 2 para effectuarem a 2" entrada
de 10 ,-,/° ou 20$ por acção para a qual já fo-
ram feitas, de accordo com os artigos Se 6'
dos estatutos e ouvido o conselho fiscal, as
respectivas chamadas e concedidas as proro-
gações razoareis, co.no attestam os documen-
tos sob ns. 3, 4, 5 e 6. A sopplicante, baseada
no art. 4' do decreto n. 850, de 13 de outu-
bro do 1890 e art. 33 do decreto n. 434 de 4
dejunho de 1891 e mais disposições da legis-
lação vigente. igualmente requer que pre-
enchidas as formalidades legaes que são a
publicação de editaes com o prazo (Te um mez,
publicados 10 vezes em duas folhas das de
maior circulação e devidamente affixado, se-
jam as ditas acções vendidas em leilão por
conta e risco dos seus respectivos subscripto-
res e donos para pagamento da entrada devi-
da e ainda na.o satisreita, tudo na ifirma do
artigo supracitado. Nestes termos pede a V.
Ex. deferimento. E. R. J. Rio, 1 . 1 de março
de 1R92. O advogado Pel ici ,on R. Rapava
Pereira. Estava selada devidamente. Ao Dr.
Salvador. Rio, 15 de março de 1892. — Silva
Jilapw. 1). A. Notifique-se. Rio, 15 de março
de 1892. Salevlor atoai:- D. a Leite, 15 de
março de 1892.0 distribuidor interino F.
31rlins.A li s a a que se refere a petição re-
dro é do teor seguinte. Em 7 de março de
1892. Relação dos accionistas ela Companhia
Geral de Melhoramentos no Maranhão, que
fizeram a primeira entrada de 10 o /,, e não
fizeram a segunda entrada tambem de
10 "/,, ou 20$ por acção sendo as acções elo
valor nominal de 200$. Nomes— Antonio J.
F. Rabello 130 acções, 2:600$ ; Antonio ele
Carvalho Falhares (Dr. ), 50 acções, 1:000$;
Antonio Macieira Penido 50 acções, 1:000.$;
Antonio da Costa Miranda 30 acções, 1:000$;
Antonio Luiz de Souza Mello 100 acções,
2:000$ ; Antonio de Souza Aguiar Junior 250
acções, 5:000$; Antonio Gabriel de Moraes
Rego (Dr.) 50 acç:ies. 1:00o$, Antonio ma-
chado da Silva Pereira Bastos 100 ilações,
2:000,$; Antonio José da Costa Simões 50
acções, 1:000$; Antonio José de Oliveira e.
Silva 200 acções, 4:000$; Antonio J. Paiva,
200 acções, 4:000$; Antonio Martins M. do;
Santos 100 acções, 2:000$ ; Antonio Augusto
Fernandes Pinheiro ( Dr.) 150 acções, 3:000$;
Antonio Augusto da Silva 60 acções 1:200$;
Antonio Lutei-o Pinto da Costa C,0 acções,
1:200$;Antotiio Ferreira Guiinarães 60 acções,
1:200$ ; Antonio José elo Amaral 60 acções,
1:200$;Antonio de Sc Araujo Lima 100 acções,
2:000$; Antonio Joaquim 13ordallo Velho 100
acções,2:000$; Antonio Tirito Lyra 25 acções,
500$; Antonio Alves da Silva 60 acções,
1:200$; Antonio Maria dos Santos 350 acções,
7:000$; Antonio Joaquim Teixeira Pinto 25
acções„500$ ; Antonio Romão de Castro 60
acções, 1:200A; Antonio Machado Rodrigues
da Silva 60 acções, 1:200$; Antonio Winter 50
acções, 1:000$; Antonio da Cunha Ferreira
Leite 100 ações, 2:000$; Antonio Monteiro
Rodrigues 50 acções, 1:000$; Antonio Tertu-
liano dos Santos 60 acções, 1:200$; Antonio
Ferreira Serra 60 acções, 1:200$; Antonia
Cecilia 13 pista 50 acções, 1:000$ ; Abraham
Azulay 20 acções, 400$ ; Augusto Carlos da
Silva Telles 150 acções, 3:000$; Augusto Coe-
lho da Silva 100 acções, 2:000$ ; Augusto
Guedes de Carvalho 30 acções, 600$; Augusto
de Azevedo 75 acções, 1:500$; Augusto Mi-
randa, Souza, Gomes 120 acções, 2:400$; Agos-
tinho Antenucci 150 acções, 3:000$; Alfredo
Lopes da Costa Moreira 110 ficções, 2:800$;
Alfredo do Ainaral 60 acções, 1:200$; Alfredo
Prisco Barbosa 200 acções, 4:000$; Alfredo
Gonçalves Vianna 23 acções, 500$; Alfredo
Penier 50 acções, 1:000$; Alfredo Eloy 50
arções, 1:000À; Alfredo Fernandes da Costa
Bravo 25 acções, 500$; Alfredo Gusmão 50
aqões, .1:000$; Alfredo Angusto Ferreira

Braga 350 acções, 7:000$; Alfredo Palmér
50 acções, 1:0008; Alberto da Costa Lima
Braga 100 acções, 2:000$; Alberto Coelho
de Oliveira 100 acções, 2:000$; Alberto
Coelho de Oliveira 100 acções, 2:000$; Alberto
F. C. de Oliveira 50 acções, 1:000$; Alberto
Serra 330 acções, 7:000$; Alberto ' Porto GO
acções, 1:200$; Alberto M. de Carvalho 200 ae-
ções 4:000$; Albino M. da Costa Simões 50 ac-
ções, 1:000$; Ardem Kastrup 140 acções,2:800$;
Arthur 1),eocleciano Nunes de Souza 50, ac-
ções, 1:000$; Arthur Guilherme da Rocha,
60 acções. 1:200,$; Arthur Watson 100 aNes.
2:000$; Afiimso Luiz ,Pereira da Silva 200
acções, 4:000$; Adolpho de Castro e Silva,
200 acções. 4:000$; Adolpho Spann, 100 ac-
ções, 2:000$; Avelino Amarico da França Vi-
eira, 120 acções. 2:400$; Alice Doyle da•Silva;
50 acções, 1:000$; Alvaro Silva, 50 acções.
1:000$; Antonino Fialho, 100 acções, 2:000$;
Annibal Fernandes Pinheiro.100 acções,2:000$;
A tipio Mendes Ribeiro, 50 acções. 1:000$; Ali-
pio Dias Machado, 60 acções, 1:200$; •Aristi-
eles Pereira da Fonseca, 30 acções, 600$; Aris-
tides Arminio Guaraná, 600 acções, 12:000$;
Amador Bueno de Andrade, 50 acções. 1:000$;
A. Cardozo Souza Ribeiro, 200 arções, 4:000$;
Barão de Santa Margarida, 100 acções; 2:000$;
Barão de Maciel. 60 acções, 1:200$; Barão de
S. Francisco de Paula, 60 acções, 1:200$;
Barão do Ibiapaba, 100 acções, 2:000$; Banco
Auxiliar 800 acções, 16:000$; Banco dos Em-
prezados no Commercio do Brazil, 200 acções,
4:000$; Banco de Penhor e Hypotheeas, 350
acções, 7:000$; Banco Edificador e Hypothe-
cario Suburbano, 100 acções, 2:000$; Bernar-
do Pereira da Silva, 150 acções, 3:000$;
Bernardo Valente, 60 acções, 1:200$; Bernardo
Jesé de Souza, 50 acçies, 1:000$; Baltliazar
13. 13. Pereira. 50 acções, 1:000$; Bento Luiz
Ferreira Fontes, 60 acções, 1:200$; Bento José
Rodrigues, 60 acções 1:200,$; Bento EmilidMa-
chado Portella, 75 acções, 1:500$; Bmto José
da Costa Simões, 50 acções, 1:000$; 13njainim
Fernandes Gomes, 50 acções, 1:000$ ; Ber-
nardino Barata, 100 acções, 2:000$ ; Candido
Leal, 10 acções,200$ ; Candido de Freitas, 280
acções, 5:600$ ; Carlos Alberto ela Fonseca, 25
acções, 500$ ; Carlos de Moura Cantinho, 60
acções,1:200$;Carlos Theodoro Bustaman te (Dr)
00 acções, 1:200$ ; Carlos Monteiro e Souza,
200 acé5es,.1:000.;Costa Nunes Mattos &Comp.,
50 acções, 1:000$ ; Costa Simões & Comp.. 60
acções, 1:200$ ; Custodio Coelho de Barros. 50
acções 1:000$ ; Candida Teixeira de S. Pedro,
50 acções,1:000$; Carneiro & Serra, 100 acções,
2:000$ ; Custodio Leite de Abreu, 50 acções,
1:000; ; Corioiano Augusto Alves de Oliveira,
30 acções 1:000$ ; Chagas Duprat & Comp.,
600 acções 12:000$ ; Desiré Kalm, 120 acções,
2:400$; Diogo José da Silveira, 10 acções,200;
Desiderio Nunes dos Santos,60 acções,1:200$
Domin;os de Souza Rodrigues,60 acções,1:200$;
Domingos Santos & Serra, (30 acções, 1:200$
Domingos C Baptista, 50 acções, 1:000$ ; Do-
ir'ngos Joaquim da Silva, 200 acções, 4:000$
Duarte Iluet Bacellar Inato Guedes,200 acçõeá,
4:000$ ; Dermeval da Fonseca (Dr). 200 acções
4:000$; Dawaso Pereira (Dr.) 100 acções,2:000$;
Emilia M. da Costa Simões, 50 acções,1:000$
Eduardo Augusto Perto ele Siqueira,50 acções,
1:000$ ; Eduardo José da Almeida e Silva,
300 acções, 6:000$ ; Eduardo Alves Machado,
60 acções, 1:200$ ; E. da Fonseca e Silva, 800
acções 16:000$ ; Ernesto Barra Machado,
(30 acções, 1:200$ ; Ernesto F. Barrandin,
100 acções, 2:000$ ; Ernesto de Souza
Gonçalves, 100 acções, 2:000$ ; Eludi° 1101-
tgem, 50 acções, 1:000$ ; E. A. M. Senra,
50 acções, 1:000$ ; Eugenio Pereira Pinto, 50
acções, 1:000$; Eugenio Catão Marra,5 acções,
100$ ; Eugenio José do Vargas, 50 acções.
1:000$ ; Evaristo Marques da Costa, 100
acções, 2:000$ ; Francisco Guedes de Oliveira.

acções, 1:000$ ; Dr. Fra,ncisco . Custodio Pe-
reira de Barros, 60 acções, 1:200$ ; Francisco
Moreira Mattos, 10 acções, 200$ - ; Francisco da
Costa Nunes, 00 acções, 1:200$ : Franeisco
Rodrigues do Naschnento, 200 acções, 4:000$
Francisco Nforeint Sampaio, 50 arções, 1:000i;
Francisco de Paula Almeida Alves, 100 acções,
2:000$ ; Francisco Alvaro de Queiroz No-
gueira. , 200 acções, 4:000$ ; Francisco de Paula

Oliveira Sampaio, 60 acções, 1:200$ ; Fran-
cisco Ramos, 60 acções, 1:200$ ; Francisco Lo-
pes Ferraz Sobrinho, 60 acções, 1:200$
Francisco Avelino ele Oliveira, 60 acções,
1:200$; Francisca Adelaide de Medeiros Senra,
50 acções, 1:000$ ; Franklin Dutra, 60 acções;,
1:200$ ; F.. O. de Oliveira, 200 acções, 4.000$
T. Henrique Henlev, 800 acções, 16:000$
Frederico Augusto Caetano da Silva, 200 ac-
ções, 4:0O0; Frederico Meirelles, 20 acções,
400$ ; Faria Pereira & C. (30 acções, 1:200$
Frederico Perder 50 acções, 1:000$ ; Fer-
nando João de Araujo Palias, 25 acções, 500$,;
Frederico R. da Silva Junior, 50 acções,
1:000$ ; Fernando II. Dutra, 30 acções, 600$
Fernando Martins 120 acCes, 2:400$ ; Fe-
liciano José Henriques, 60 acções, 1:200$;
Feliciano Augusto de Oliveira Penna ,220 acções,
4:400$;Ferreira Fontes & Braga,50 acções) :000$;
Ferreira Fontes & Comp., 50 acções, 1:000$; .
Fernandez & Alvaxez, 50 acç :es, 1:000$ ; Fio- •
rindo Ribeiro da Silva, 60 acções, 1:2C0$ ; Fea
nelon de Castro Souza, 40 acções, 800$; G. W.
Macedo, 30 acções, 1:000$ ; Geraldo Punes do
Amorim, 60 acções, l:200$; 'Gustavo José do
Mattos, 330 acções, 7:000$; Guilhermina Viei-
ra, 25 acções, 500:$; Gerablina Leonor da •
França Vieira, 120 acções, 2:400$; Germano
Mode. , 50 acções 1:000$ ; Guilherme A. C. do•
Oliveira, 50 acções, 1:000$ ; A. Guimarães &
Araujo, 60 acções, i:200$; II. De4brosses, 50
acções, 1:000$ ; Hermann Joppert, 100 anões,
2:000$; 'forjei° Nogueira Guimarães,. 140 no-
ções, 2:800; lIenrique Valentimliancock Du,.
nhan,50 acções, 1:000$; Henrique de Talado Dó-
dsworth,(Dr.)500 acções, 10: 000$;Henriq ele cias
Chagas Andrade, 810 acções, 8:000$; Hem i
da Silva Souza Liberal, 60 acções, 1:20 )$;
Henrique Sobrinho & Comp.,.(30 acções, 1;200$;
Henry Edward Wheover, 200 acções, 4:00*
Herculano, Augusto de Medeiros Semana., 50 ac- •
ções. 1:000$ ; Iguassn & Comp., 200 noções,
4:000$: José Rodrigues da Azevedo Pinheiro
Junior, 120 ações, 2:400$ ; Jo •;(5 Ferrdra
Vaz, 100 acções, 2:000; José Joaquim de
Freitas Guimarães, 60 ac,:ões, 1:200.$; José
Cezar da Silva Amaral, 300 ilações, 6:000$.;
José Joaquim da Costa Simões, 60 arções,
1:200$, José Joaquim da Costa Simões .1u-
Mor, 50 acções, 1:000$; José Machado Fer-
reira Guitna.rã es,60 acções,1:200A; José Perei-
ra Landim (Dr), 100 acções, 2:000$; José For-
Teira Callau, 50 acções,1:000$; Jose João 'Ne-
res, 100 acções, 2:000$; José Manoel Navarro,
25 acções, 500$; José Antonio Pedreira I lo Ma-
galhães Castro, 200 acções, 4:000$; José &ni-
quim Teixeira Junior, 60 acções, 1:200$; José
Lopes Pereira do Litro. 60 acções. 1:200$: José
Francisco Coelho, 50 acções,! :000$; José Luci
nio da Silveira Drummond Junior,50 	 Acs.
1:00 S;; José Maria Pereira Monteiro (Dr.), 60
acçies,1:200$; José Gomes da Silva Casquilha,
200 acções, •:000$; José Luiz Ferreira Fontea,
60 acções, 1:200$; José Joaquim da Costa Cam-
pos, 100 acções,2:000.$; Jose Teixeira Marques,
60 acções, 1:200$; José da Costa M. Guimarães
Junior, 60 acções, 1:200$; José Corrêa Leal, 30
acções, 1:000$; José Maria de Souza Rosa, 60
arções, 1:200$; José Francisco ele Lima Mattos.,
100 acções. 2:000:3; José Piorando Quintal, 100
acções, 2:000$; José Moreira Lopes, 50 acções,
1:000$; José Eduardo Taxares Carmo, 60 ac-
ções, 1:200$; José Joaquim da Roclia,50 acçõe,
1:000$;José Joaquim da Rocha Filho,25 acções,
500$; José App ideio dos Santos, 100 acçõeS,
2:000$; José de Castro Rabello (Dr.) 180 acções,
3i600$; José Rodri gues ela Silva Loureiro, 00
acç:es, 1:200$; José Caldas, 50 acções, 1:000$;
José Belmiro de França Junior, 00 acções,
1:200$; José Fernandes Granja, 60 acções,
1:200$: José M. de Almeida Portugal' Juniá
60 acções, 1200$; José Lourenço da Silva, 480
acções,, 9:600$; João Teixeira Soares Junior
(Dr.), 60 acções, 1:200$; João Carlos de
Oliveira Rosario, 60 acções, 1:200$; João
Ignacio de Brito, 100 acções, 2:000$;
João Ernesto de Faria Pires 100 acções,
2:000$ ; João Alves Dias 100 acções, 2:000$
João Borba Fagundes 60 arções, 1:200$ ; João
da Costa Guimarães 60 acções, 1:0O$ ; João
Rodrigues Villares 25 acções, 508; João
Antonio do Orvil Ferreira 25 acções. 500.5
João Pedro Mijoulle 110 acções, 2:200$; Joãó



Oscar Varady (Dr.) 200 anões, 4:0003; Pedro
Guedes de Carvalho, 50 acções, 1:0003; Pedro
de Carvalho Moraes, 50 acções, 1:0003; Pedro
de Almeida Nogueira, 100 acções, 2:0003;
Pedro Joaquim de Vasconcellos, 60 acções,
1:2003; Pedro Velloso R,abello Junior, 200 ac-
eõe3.4:0003; Paulino aVerr eck (Dr.) 100 acções,
2:0003; P.13. Stute 120 acções, 2:4003; Pom-
pilio Caldeira 160 acções. 3:200$; Paulo Guenar
14@ acções, 2:8003; Paulo A. 1L do Couto,
200 acções, 4:0003; Raymundo Breves de Oli-
veira. Roxo, 180 acções, 3:6003; Rozendo Mu-

Barreto, 100 acções. 2:0003; Rozeno de
Almeida Lima, (10 acções, 1:200$; Samuel
Vaz de Carvalho, • 51) acções ; 1:010$ ; Sa-
muel Mattos, 50 acções, 1:0003 . Samuel. de
Souza Lopes, 60 acções, 1:200; Samuel de
Cezar Lopes, 100 acções, 2:0003; Saturnino
Candido Gomes, 50 acções, 1:0003; Seve-
rino Luiz Ferreira Fontes, 25 acções, 500$
Souza Ribeiro & C.. 100 acçõeÉf, 2:0003; Se-
bastião do Vesconcellos Azevedo, 60 acções,
1:2003; Silva.na Au gusta, de Medeiros Senra,
50 acções, 1:0003; Thomaz da Costa itabello,
250 acções, 5:0003; Thomaz Alves do Carva-
lho, 200 acções, 6:0003; Teixeira Marques 4,S4
Comp., 50 acções, 1:0003; Dr. Theophilo Ma-
ciel, 60 acções, 1:2003; Tito -José de Mello
Sobrinho, 60 acções, 1:2003; Tad Augusto Pe-
reira de Mattos, 20) accõe,s, 4:0003 ; Tita,Livia
Augusta de Medeiros Senra, 50 acções, 1:0003;
Valerio Corrêa Netto Filho, 240 acções
4:8003; Vicente José de Carvalho, (Dr.) 200
acções, 4:0003; Vasco Martins Coutinho, 50
acções, 1:0003; Visconde de Carandahy, 350

.acções, 7.000$;. Valia & Silva, 50 acções ;
1:0003, Escriptorio da Companhia geral de
Melhoramentos no Maranhão, 7 de março
de 1892. Estavam colladas estampilhas no
valor de mil duzentos reis, devidamente
inutilisadas com o carimbo da cornpanhia.

Pela Companhia Geral de Melhoramentos no
Maranhão.—Mio Benedicto Ottoni, director
secretario.

E por virtude do despacho supra se passou
o presente edital pelo teor do qual são citados
os accionistas acima mencionados, para seien-
cia de que, dentre) do prazo (le um mez con-
tados da data da primeira publicação deste,
são obrigados a satisfazerem a Companhia Ge-
ral de Melhoramentos no Maranhão, as entra-
das em atrazo para complemento do capital.
visto não o terem feito por occasião das mes-
mas chamadas, sob pena de serem vendidas as
suas acções em publico leilão. tudo nos termos
da lei vigente, e na forma da petição acima
tra nscripta.

E para constar, além deste passou-se mais
tres de aguai teor que serão publicados por
dez vezes durante um mez em duas folhas das
de maior circulação e affixado na forma da
lei, pelo porteiro dos auditorias que lavrará a
competente certidão para ser junta aos autos.
• Dado e passado nesta Capital Federal aos 15
de março de 1802.—Eu, Joaquim da Costa Lei-
te, a subscrevi, Salvador A. Illoniz Barreto
de Aragao.	 (.

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do Districto Federal.
Faz saber a quantas o presente edital com

prazo de nove dias virem que no dia 20 do
corrente o porteiro dos auditorlos trará, a
publico pregão de ,venda e arrematação e eu-
tregará a quem mais der e maior lanço offe-
recer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Miguel Antonio Leitão, o predio
e terreno da rim Pinto Guedes (Tijoca) sem
numero, o anal é um telheire sobra pilares de
tijolos servinliO este telheiro de deposito de
tijolos. O terreno não portenca ao executado.
Avaliado em ‘a telheiro 500$, cuja praça terá
lagar logo dr,(pois da audiencia.

E não / l axando arrematante pelo preço da
avaliação .voltará o immovel á'praça com o
interval/o. • do 8 dias e coai o abatimento de
10 0 /., ; St nesta ainda não encontrar lanço su-
perior Ou igual ao valor determinado pelo
dito •ekbatimentee irá á terceira praça com o
mesr.ao intervallo e novo abatimento de 10 °/,
e n.éste caso será arrematado pelo maior preço

que fõr offerecida sem que em hypothese
alguma seja permittida a, acção da nullidade
por lesão de qualquer especie, tudo na firma
do art. 19, cap. 5." tio regulamento que bai-
xou com o decreto n. 9883, de 29 de fevereiro
de 1888. E quem no mesmo quizer lançar de-
verá comparecer á praça deste juizo que se ha
de fazer no dia acima designado ás partasda
Reação. E para - que e:iegue ao conheci-
menta de to(*.os o presente edital será pu-
blicado pela Laprensa e affixado nos logares
do costume pelo porteiro dos auditorios que
deverá lavrar a competente certidão para ser
junta aos antes. Dado e passado na Capital
Federal dos Estados Unidos do Brasil as II
de abril de 1892. E eu, lclirerico NarbalPam-
plona, o subscrevi. .7.. Aureliano de Çampos.

De praça
O Dr. Aurelia-no de Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc.
Faz saber a quantos o presente edital com

o prazo de nove dias virem que no dia 20 de
abril de 1892 o porteiro dos auditorios trará
a publico pregão de venda e arrematação e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra Leopoldina Bernarda da Bella
Cruz o predio e terreno da praia do Caniço
sem numero, o predio mede de frente 9°,60
o de fundos 6°1 ,75 formação de pedraecalle
estuque com porta e duas janellas na frente,
duas janellas de um lado e uma 'no fundo
dividido em duas salas e tres quartos, tudo
chão e telha vã. Terreno que faz fundos com
a caixa d'agua e confronta pela frente com
terrenos do Alexandre Antonio de Sant'Anna.
Avaliado o telheiro em 1:5003, cuja praça terá
legar logo depois da audiencia.

E não havendo arreffatante pelo preço da
avaliação voltará o immovel "a, praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento,
de 10 0 /4 si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento. irá a„terceira, praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 V.
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido sem que em hypothese
alguma seja permittida a acção de nuilidade
por lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art. 19, cap. 5". do Reg. que baixou
com o decreto n. 9885, de 29 de fevereiro de
1888. E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo que se lia de
fazer no dia acima designado. E para que
chegue ao conhecimento e noticia de todos o
presente edital será publicado pela imprensa
e affixatlo nos logares do costume pelo por-
teiro dos auditorios que deverá lavrar a com-
petente certidão para ser junta acil autos.
Dado e passado na Capital Federal do S Esta-
dos Unidos do Brazil aos 11 de abril de 1892.
E eu, Iclirerieo Narbal Pamplona,o subscrevi,
Aureliano de Campos.

De praça
O Dr. Aureliano de Campos, juiz seccional

do District° Federal, etc.
Faz saber a quantos o presente edital cora

o prazo de nove dias virem que, no dia 20 de
abril de 1892, o porteiro dos auditorios . trará,
a publico pregão do venda e arrematação :e
entregará a quem mais der e maior lanço of-
ferecer na execução que a Fazenda Nacional
move contra lienriqueta Maria Filgueiras,
predio do morro da Providencia n. 55 hoje 69
(placa) está em rumas, existindo só a parede
da frente e a lateral, porta e janella na frente.
O telhado e as divisões estão arriadas. Mede
de frente 4 .1 ,72 e de fundos 12 metros. Tem
um pequeno quintal. Avaliado em 300$, cuja
praça terá logar logo depois da audiencia.

E não havendo arrematante pelo preço da
avaliação voltará o immovel á praça com o
intervallo de 8 dias e com o abatimento de
10 o /.; si nesta ainda não encontrar lanço
superior ou igual ao valor determinado pelo
dito abatimento, irá á terceira praça com o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10°/o
e neste caso será arrematado pelo maior pre-
ço que for offerecido sem que em ltypotliese
alguma seja permittida a acção de 'nullidada
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Manoel& Thalrigues dos Reis 200 acções, 4:0003;
'Job",o Oanrado de Niemeyer 60 acções, 1:2003;
Joã(a José Carapinho 50 acções, 1:0003; João
Caiam Vianna (Dr.), 50 a cções, 1:0003; João
.1`,è _Ferreira Villaça 200 acções, 4:0003;

•-.feão Braz Carneiro 'Leão Junior 25 acções,
&00$; João Nepomuceno Baptsta (Dr.), 500
:anões, 10:0003; João de Deus da Cunha, Pinto
(Dr.), 50 acções, 1:0003; João MeArelles Bastos

'60 acções, 1:2003; João Marins do Amaral
60 acções,- 1:2003; João Ántonio Barbosa
de Araujo 60 acções ,1 : 2003;aoneuim da Costa-Venoso 50 acções, 1:0003; ana.quim JozeGotnes
da Silva 60 acções, 1:2003 .Joaquiin d'OliveiraSarbosa,.1(10 acções, 2:0003; Joaquim Caetano

-Pinto ,T In ior 200 acções.; . :4 : 0003 ; Joaquim Al-
ves da Silva (Dr.), 50 reeeões, 1:000.3; Joaquim
Ribeiro-da Costa 50 r.teções, 1:0003; Joaquim• Martins Gomes 50 meies, 1:0003; Joaquim de
Oliveira Cunha 60 eucções, 1 :2003; Joaquim
larartins de Castra., :30 acções, 6003; Joaquim
Pinto Machado Bas'Eos 60 acções, 1:2003, Joa-. 4g ui in Iluet de 13z,c'éliar .(Dr.), 80 acções, 1:6003;
.Joaquim Antorúr, de Souza Ribeiro 100 acções,
2:0003; Joa.qu'.ra A. Pereira Gonçalves 100

.acções, 2:00n; Joaquim Ribeiro da Costa 25.
acções, 50()$•:, ; Joaquim Antonio Pereira
Gonçalves Jr)( acções, 1:2003; J. S. Damasceno
150 acções.., 3:0003; -J. B. de França Junior
100 acçõs éo, 2:0003; G. Guimarães 50 acções,

'1:00n3; J. Soares Baptista 100 acções, 2:0003;J. Tavne'es Carmo 60 acções 1:200 J. J. Antunes
Bragae'2,00 acçõés, 4:0003: J. J. Pereira da
Silva. 75 -anões, 1:50.03; J. M. da Cunha
Varro 75 acções, 1:5003; Jules Glez, 50 acções,
1:.(100$ ; Julio Jacobina 60 acções 1:2003 ; J.
'ti. Corrêa, da Silva, 200 acções, 4:0003; Julio
1Pereira de Andrade, 50 acções, 1:0003; Jero-
enymo • Wandenkolk, 60 acções, 1:2003 Jorge
-Naylor, 75 acções, 1:5003; Jorge da Costa
.França, 200 acções, 4:0003; LuL de Oliveira e
Souza, 180 acções, 3:6003 • Luiz Augusto da

, Costa Braga, 50 acções, 1:0003; Luiz Cavai-
en,nte 'de Campos Mello, 100 acções, 2:0003;
Luiz de Andrade, 200 acções 4:0003; Luiz de
'Faro e Oliveira, 500 acções 10:0003; Luciano
Pereira de Moraes, 60 acções, 1:2003; Luciano
Montenegro, 60 acções, 1:2003; Leopoldo Cunha
fiO acções, 1:2003; Lepoldo Cezar de Andrade,
..Duque Estrada. 100 acções 2:0003; Leonardo
'Paschoal dos Reis Barbosa, 100 acções 2:0003;
Leonardo Barbosa de Souza, 100 accões, 2:0003;
Leandro Augusto Martins, 50 acções, 1:0003
Manoel Ferreira da Miranda, 800 acções,
16:0003; Manoel Francisco Miley, 50 acções,

: 000$ ; Manoel da Costa Peixoto, 60 acções,
1:2003; Manoel Carvalho Bastos, 60 acções.
1:2003 ; Manoel Vicente de Barros, 60 acções,

„1:2003 ; Manael Vieira Braga, 100 acções,
2:0003 ; Manoel do Nascimento Alves Linha-
res, 50 acções, 1:0003; Manoel . Menelio Pinto
(Dr.), 60 acções 1:2003; Manoel Martins Cama-
meira, 50 acções, 1:0003; Manoel do Moura
Ribeiro, 60 acções, 1:2003; Manoel Martins de
Azevedo Costa, 25 . acções, 500$ Manoel Mar-
(lues de Carvalho Alvim, 60 acções, 1:2003;
Manoel de Mendonça Guimarães (Dr.) 50 acções,
1:0003; Manoel Ribeiro Dias de Carvalho, 60
anões, 1:200$ ; Manoel Rodrigues Carneiro
Junior, 103 a cções, 2:0003; Manoel Alves da
Costa, 60 acções, 1:2003 ; Manoel Ferreira de
'Andrade Costa, 50 acções, 1:0003; Manoel Gui-
lherme da Silveira, 300 acções, 6:0003; Ma-
'mel José de Souza Guimarães, • 350 acções,
7:0003; Manoel Joaquim de Sá, 50 acções,
1:0003; Manoel Lopes Angelo, 50 acções,
1 :0003 ; Manoel Pinto de C. e Souza, 25 acções,
500$ ; Maria Valle da, Costa. Simões, 50 acções,
1:0003; Maria Albina da Costa Si mões,50 acções,
1:0003; Maria B. Pereira da Silva, 50 acções,
1:0003 •' Maria Mercedes da Rocha, 25 acções,
500$; Maria, de Orvil , 25 acções, 500$
Marcos Francisco de Faria Homem, .50 acções,
.1:0009; Mala & Irmão 200 acções, 4 :0003 ;
Maneta Rocha, 50 acções, 1:0003 ; M. Ra-
bailo & Comp. 60 acções, 1:2003; Maxi-

*inino Lop es Bra7ão„2.5 acções, 500$; Martins
*de Pinho & Comp. 2.000 acções, 40:0003;
Novaes de SOIM Sz Comp. 100 anões, 2:0003;
,Nuno. Fulano, 60 'acções, 1:2003 ; Oliveira

faeral h ães & Com p. , 60 aeções,1 :2003; Olegari o
Quirino dos Santos, 60 acções, 1:2003; Octa-
'yiano • Coelho da Silva, 50 acções, 1:0003;



VALORES DA 1OLSA

Soberanos

Soberanos 	
Ditos 	
Ditos 	

Apolices

Apolices gemes de 1:000$, 5 0/0 	
Ditas idern, idem 	
Ditas convertidas de 1:000$, 4 "bi

Bancos

Banco Constructor..
Dito Lavoura e Commercia 	
Dito Com mercial 	
Dito da Republica 	

Debentures

Comp. (Sarai Estradas de Ferro,
£20

Le:tras hypothecarias

Do Banco União Agrícola de Cre...
dito Real do Brasil 	

20.840
20$850
20$880

997$000
998$000

1:130$000

48.;000
908000

2608000
83$500

3$000

81$000

Aguardente. 	
Algodão 	
Cate	

	

Carvão vegetal 	
Couros seecos e

salgados 	
Fumo .......	 10.200
Madeiras 	
Queijos 	
Toucinho 	
Diversas 	

IS.Ecireadoriais
As mercadorias entradas no dia 12 foram;

*Dosd 5 do mez

2 p1133.S.
6.484 kilogs,

694.440 4.304 672 o
389.352 »44.000

d.760
4.000

88.600

7 560
101.895

3.000
87.190
80.782

519.009
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por lesão de qualquer especie, tudo na forma
do art. 19, cap. 5^. d.o reg. que baixou
com o decreto n. 9885, de 29 de feve-
reiro de 1888. E quem no mesmo quizer lan-
çar deverá comparecer á praça deste juizo que
saiu de fazer no dia acima designado. E para
que chegue ao conhecimento do todos o
presente edital, será publicado pela imprensa
e afixado nos lugares do costume pelo por-
teiro dos auditorios que deverá lavrar a
competente certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado na Capital Federal dos Es-
lados Unidos do Brazil, aos 11 de abril de
1892. E eu, Iclirerico Narbal Pamplona, o
subscrevi.—Aureliano de Campos.

PARTE COMMERCIAL
Rio, 13 de abril

Cambio
• •

Os bancos abriram com a taxa olflcial de
11 3/8 d. sobre Londres, • e o mercado conser-
vou-se firme e em alta.

Houve movimento regular em papel repas-
sado e particular, iiias os bancos não acha-
ram muito dinheiro, e o mercado feciiou
firme.	 .	 .

As transacções do dia constaram de letras
bancarias aos extremos de 11 3/8 a 11 5/8 d.,
de papel repassado a 115/8 a 11 11/16 d. e
de papel particular aos extremos de 11 5,8 a
11 3/4 d.

A' ultima hora não havia tomadores de pa-
pel repassado a 11 16116 d. e cotou-se o
particulares a 11 3/4 d.

As taxas officiaes afilxadas pelos bancos
foram as seguintes:
Londres por 1$....... 11 3/8 a, 90 d/v.
Pariz, por franco .... 836 a 838 1 .8. a 90 d/v.
Hamburgo, por marco 1$033 a 1$036 a 90 d/v.
Italia, por lira 	 .. 840 a 854 rs. a 3 d/v.
Portugal 	  389 a 410 "1„. a 3 d/v.
Nova-York,pordollar 4$360 a 4$1•0 á, vista.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1892.-0
presidente. Thomaz da Costa Rabello,— O Se-
cretario, Julio neares de Aquino.

SOCIEDADES ANONYMAS

IianOo	 "'ovo.

ACTA DA ASSENIBLEA GERAL ORDINARIA, EM
.19 DE 1NIAIDA DE 1892

'A uma hora da tarde do dia dezenove
do mez de março de mil e oitocentos o no-
venta e dous; no salão do Banco do Povo,
á rua de Gonçalves Dias n. 52, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, achando-se presen-
tes na fórma do art. 13 dos estatutos do mes-
mo banco, quarenta e nove Srs. accionistas,
representando mais de uni quarto do capital

conforme consta do livro do presenças,
o Sr. Domingos 'Moitinho, . na qualidade do
presidente do banco declara que ha numero
Legal para 'que a assetnbléa possa funccionar
e indica para presidil-a o accionista Sr. Dr.
Aristides d.e Souza Spinola, sondo a indicação
approvada pela assembléa.

O Sr. Dr. Spinola assume s a presidencia e
convida para servirem de secretarios os accio-
nistas Srs. Eduardo Isaacson e Antonio Gal-
dino de Passos Macedo, que, acceitando o
convite, occuparn os seus togares á mesa.

Antes de proSeguirem os trabalhos, o accio-
nista Sr. José Arnaldo Machado requer, por
escripto, seja exhibido o livro de transferem
cias, afim de ser verificado si todos os accio-
nistas presentes se acham nas condições do
art 13 dos estatutos.

O Sr. presidente do banco, obtendo a pala-
vra, declara que, julgando embora imperti-
nente e infundado o pedido, não se opp5e á
exhibição não só do livro reclamado, como o
do registro dos accioniatas.

Vindo á mesa os dous livros são examina-
dos paio reclamante, que se dá por satis-
feito.	 •

Proseguindo OS trabalhos, o Sr. presidente
expõe que, conforme o respectivo annuneio
da convocação, publicado pala imprensa dia-
ria, o fim da presente assembléa é o determi-
nado no art. 17 dos estatutos do banco—pelo
que, dá a palavra ao Sr. 1° secretarie, afim
de ser lido o rela,torio da directoria e o pa.-
recer do conselho fiscal.

Pela ordem, obtem a palavra o accionista
Sr. Alberto Carneiro de Mendonça, e propõe
que se dispense essa leitura, visto que os
documentos alludidos foram publicados *na
imprensa e acham-se á disposição dos Srs,
accionistas.

Consultada a: assembléa, approva esta pro-
posta.

O Sr. presidende submette, então, á dis-
cussão o relatorio e contas da directoria, e o
parecer do conselho fiscal, que conclue pela
approvação dessas contas.

Obtem a palavra o Sr. Arnaldo Machado e
lê um escripto referente aquelles documentos,
terminando por pedir, verbalmente, a inserção

ieu arrasoado na acta, •
Pede a palavra o Sr. Domingos Moitinho, que

combate os argumentos escriptos do Sr. Ma-
chado, contesta-lhe a qualidade que se attri.
buiu IN membro do conselho fiscal, quando è
certo que, por motivos ,j2), conhecidos desta as-
sembléa, a directoria julgou •o impedido de
funecionar, sendo o procedimento da direc-
toria approvada pela assembléa geral em sua
ultima reunião extraordinaria, convocada
especialmente a requerimento do Sr. Machado
e de. outros accionistas, para tratar do as-
stunpto.

Quanto a distribuição de dividendos, a que
alludio o Sr. accionista, na mesma assenibléa
geral a mataria Mi discutida, sendo approvado
o procedimento 4, directoria, que só pôde
distribuir lucros liquides provenientes, çias
operações do ultimo se.nlestre,

Obtem a palavra e accionista Sr. Dr. José
Murtinho e diz que pareceu-lhe haver no es-
eripto do Sr. Machado insinuação contra a
commissão fismil deste banco, suppendo-a su-
speita, Com membro que é dessa eomtniss4,

pede licença para. interpelar directamelite*o
referido Sr. Ma.chado, convidando-o a apre-
sentar os motivos dessa suspeição, os quacs
não foram apresentados.

Pede a pa.lavra„ o accionista Sr. João Gani
e expõe que,' no impedimento do Sr, Machado,
foi convidado a preencher-lho o lagar o sub-
stituto lege, não tendo este, porem, podido
acceitar o convite, segundo participou. Foi,•
então, convidado outro supplente, o Sr. Julio
Dreyfus, que acceitou o convite; mas, por
motivo de molestia grave em • pessoa de sua.
familia, não pôde comparecer neste banco para,
o exercido de suas funcções— e dali decorre
naturalmente a falta da sua assignatura
parecer do conselho fiscal, que, entretanto',
funccionou sempre em sua maioria.

Obtem a palavra o accionista Sr. Julio Bre).-
fus e, confirma quanto foi exposto t;,elo oradorprecedente, accrescentando ser 'srAdario Cola
o parecer lavrado pelos seus collégas.

O Sr. presidente, embora 'entenda que
reta das sissães não podem -Ser inseridos ar-
razoados, consulta, entretanto, a assembléa
sobre o i•equerimento verbal do Sr. • Machado,,
sendo então decidido • que o seu es.ripto não

•fosse inserido na.acta. •
Continuando a discussão do relaforio dadi-

rectoria e parecer do conselho fiscal, :litiguem
mais pede a palavra, pelo'quo é a discussão'
encerrada.

Postos a votação o relatorio da directoria,
e o parecer do conselho fiscal, são os mesmos,
approvados pela assembléa, contra tres
tos.

•
Passando-se á outra parte dos trabalhos.,...--

eleição do conselho fiscal — o Sr. presideMo'
manda proceder á chamada, devendo a
ção sei' • feita por escrutinio secreto.

Terminada a chamada são recoNaas 44
cedulas, que "apuradas dão o segu;:nte resul.*tado:

Pará o conselho fiscal, os Srs.: •
Antonio Azeredo (reeleito) 394 'votos; •
Dr. José Murtinho (reeleito) 384 votós;
Dr. Pedro Borges Leitão, 384 votos;
Dr. Francisco Carlos da Silva Cabrita, 10nvotos
Alberto Carneiro de Mendonça, 10 votos. ' •

•Para supplentes:
•

De, Pedro Dias Gordilho Paes Leme, 3o4votos;
José Silverio de Souza, 384 votos;
Eduardo Isaaeson, 384 votos.

Em seguida o Sr. president,e proc:ouum
tos para o conselho fiscal, e os 6, por em. •
possados, OS Srs.:

Antonio Azeredo.
Dr. José Murtinho,
Dr. Pedro Borges Leitão.
Para supplentes,os Srs.:
Dr, Pedro Dias Gordilho Paes Leme.José Silverlo do Souza,
Eduardo Isaacson.
Torminada a votação, o Sr. Domangos sika

tinho, presidente do banco, pede a palavra,
fundamenta e apresenta tuna proposta, assi(r.nada por si e por seus collegas da directori'a,
e a qual é do ter seguinte:

« A directoria do Banco do Povo, tendo em
vista os vjtaes Interesses a ella, coniKdos e
C(11-1Sitieralldo que esses Interesses precisam deser desenvo/vidps sem sa.crificios POT parte dosaccionista, propõe que esta assen-iblea, tbeconceda plenos poderes para* fusionar o mes-
mo banco cem qualquer outro estabeleci-mento de credito que esteja em condições:
apropriadas ao fim desejado, ou rem qualquer-
companhia ffiturosa, a Juizo da, dIrectoria,quelopportunamente dará, conta de sua missãO*aos Srs. accionista.

Sala das sffisões em 19 de Março de -/gp:),I,

O Sr. presidente submette-a á discussão,
encerrando-a em seguida, por n r.,,0 haver quem.pedisse a palavra ; e, posta votos é a :nes.
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rpi'ópeste apProVada pela assembléa,contra
o.voto do Sr. Machado.. •
-O accionista Sr. Reis • propõe que fique a

mesa autorisada a assignar a acta pelos ac-
cionistas preamtes, e que se consigne um voto
de louvor eao Sr. presidente, propostas que
sio approvadas pela assombléa, contra o voto
do Sr.-Machado. •	 '

Nada mais havendo h tratar, 'o Sr. presi-
dente declara terminados os trabalhos e dis-
solvidi . a assembléa geral. •

eu. Antonio Galdino de Passos Macedo,
servindo de 20 secretario, lavrei a presente
acta, que- assigno .com os outros membros da

Aristides de Souza Spinola, presi-
jente.---cluardo Isaacson, secretario.—Anio-

' 21 O galdino de PaSSO3 Macedo, idem.	 .

MICO - Sportivo.,
ACTA DA ASSEMLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ EM

29 D. FEVEREIRO DE . 1892
•

'1 112 hora da tarde achando-se reunidos,
..no .,salão da ociedade'Tarf-Club, accionistas

..representend o Mais de- dons terços do capital
social, o Sr ;•Justiniand de Figueiredo Rocha,
presidente do banco, declara aberta a -sessão

• e 'per proposta, do aceionista Henrique Maris,
... ‘couvida, para presidir •• os trabalhos da as-
. SembIée aaccionista José Pinto Cerqueira que,

assumindo a cadeira da presidencia, convida
para servir de secretaries os accionistas
Antonio Rutilo da • Costa.. Martins e Apoie
Ainario Gomes de Carvalho . Procedendo-se a
leitura da acta da assemblea, do 25 de janeiro
letroxiino findo, e posta a voto é elle unanime-
Incute approvada.

,Pede a palavra pela ordem o accionista Jus-,
limem° de Figueiredo' Rocha que,ein.notne da
direct;oria, solic:ta, a demisSão dainestna.

- o accionista, Leopoldo Figueira .1'itz ligeiras
' 43esereeetZes no sentido de ser concedida a de-
missão solicitada, pala directoria, em vista,
turticamente d,os escrupulos que acabam de ser
:apresentados . \Posto a votos o pedido de de-
missão da director1a é unanimemente acceito.

O Sr. presidente observa que conforme as
, deliberações da assembléa,. de 25 de janeiro
-ultimo' appróvadas "as. conclusões do parecer
!apresentado pela commissão,fiscal, annunci-
:ave, a primeira parte da ordem do dia.

Discussão do . projecto de reformados esta-
tutos.-
. Ped.em apalavra os accionistas Arthur Vette,
Oliveira Juni& e Ferreira Pinto que fazem
ligeiras' observações attinentes a orientação
que deva ter a discussão. .0 accionista Leoe
p )1,10 Figueira apresenta e le o projecto de

- reforma de-.estatutos.	 .
Concluidasa leituraelb projecto, o Sr. pre-

sidente subtrtette á .discussão, por artigo o
'citado projecto em que tomam 'parte os ac.eio-
.nistas Oliveira Junior, Gregorio de Abreu,
Leopoldo Figueira, Ferreira Pinto, Pinto Cer--
(queira e DP.MOteira Pacheco,acerea dos artigos
, que se referem a retirada do dividendo, em-
gmelito de acções depositadas pelos directores,
:attribuição do conselho fiscal do director ge•-•
rente de escriptorio e director gerente de con-
,delaria, ; e depois de ebnVenientemente. (les-

,eutido e approvados o Sr. preaidente declara
._xiue á -vista das deliberrção da assernbléa da
pOr. epprovado* comem alterações constantes
dO mesmos e encera a prItheira, parto da
°rum do dia.

Anees de annunciada a segunda parte da
ordem' \do dia, pedem .a palavra pela ordem os'
acelenie,tes Oliveira Junior, que -declara-se.
aesaejá,5:ncompativel com quulquer cargo que

• possa poreecase 'si eleito, visto ser sua Exma.
• esposa proP,rietaria de . animal de corrida, e
*Leopoldo Figueira, que acha extemporanea
(deelaração do accionista Oliveira Junior.

, Entrando-Se 'na segunda parte da. ordem do
o Sr. presidente declara que, tendo sido

aeceita a demissão dada pela directoria. ia-se
•proceder primeiramente a eleição do conselho
fiscal e em seguida a da directoria.

Pede a palavra o accionista Leopoldo Fi-
gueira e mostra a conveniencia de si a eleição
ala directoria e conselho fiscal feita-eanjuncta-s

; mente, o que eatcceilo.'

Constituida a assemblea eleitoral e proce-
dendo-se á, aclamada são mandas e apu-
radas 5-1 eedulas, representando 355 votos que
dão o seguinte resultado

Para gerente do escriptorio, Justiniano de
Figueiredo Rocha, -326 votos ; Leopoldo Fi-
gueira, 24;
• Para gerente de coudelaria, Antonio Nunes
de Oliveira Junior, 315 Yoto g ; Leopoldo Fi-
gueira, 24; Dr. Moreira Pacheco, 11.

.Conselho fiscal : Gregorio de . Abreu. 355
votos ;Leopoldo Figueira, 343 ; Antonio de
Brito Letra, 351 ; Arthur Vaie, 40.
• Supplente,s: Augusto da Rocha Monteiro
Gallo, 355 ; 1)r. José Moreira Pacheco, 355
Marcos Antonio dos Reis, 335 ;• Leopoldo Fi-
gueira, 24 ; Arthur Valia, 20..
; Foram • apurados • em separados por dupli-
cata—conselho fiscal : Gregorio de Abreu, 5
votos ; Arthur Valle, 5 ; Antonio de Brito
Lyra, 51 ; Leopoldo Figueira, 5.

Concluida a apuração, o Sr.. presidente pro-
clama' eleitos

Gerente -do escriptorio, Justiniano de Fi-
gueiredo Rocha, 32e votos. • - •

Gerente da:Condelaria; Antonio Nunes de
Oliveira Junior, 315 votos.

Conselho fiscal ..
• Grégorio de Abreu;.355 otos.

'Antonio de Brito Lyra; 351 votos.
• Leopoldo Figueira, 343 votos. •

• Supplentes
Augusto da Rocha Monteiro Gallo, 355

votes.
Dr. Jose Moreira Pacheco, 355 votos.

' Marcos Antonio dos Reis, 335 votos.
O accionista Oliveira Junior propõe que se

agradeça á directoria da sociedade Turf- Club
o ter graciosamente cedido o salão da socie-
dade para a presente sessão;_é unanimemente

ppro vedo.	 •
O accionista Leopoldo_ Figueira„ pede um

voto de louvor á mesa pele modo porque di-
rigiu os trabalhos da assembléa e que tam-
hem a mesma fique autorisada a assignar
acta da presente sessão ; é igualmente appro-
valo. •

O Sr. presidente dá per, findos os trabalhos
da assembléa e levanta &sessão és 4 1/2 horas
da tarde.

Capital Federal. — Josè Pinto C3rqueira,
presidente.—Appollinario Gonzes de Gzrcolho,
I' secretario. --Antonio Rafino da Costa
Martins, 23 dito.

" ESTATUTOS

CAPITULO I

Da denominação, daração, sède e fins' do
• banco

Art: 1. 0 Fica estabelecida, nesta Capital
Federal, uma sociedade anonyma sob a deno-
mina.ção.de Banco Sportivo, para os fins con-
signa(ios nestes estatutos. •

A sua duração será de 30 annos, e não po-
derá ser dissolvida sinão nos casos previstos
no art. 17 do decreto n. 164 de 17 de janeiro
de 1890.

A sede é na Capital Federal.
Art.-2.° O arme social decorre de 1 de ja-

neiro a 31 de dezembro.

CAPITULO II

Do capital

Art. 3.° O capital é de 250:000*, dividido
em 2,500 acções do valor nominal de 100$,
cada uma e poderão Ser passadas ao portador
de conformidade com 0- . 8 le do art. 70 do de-
creto n. 164 de janeiro-de 1890.

Art. 4 0. A quarta e ultima entrada de ca-
pital será realisada, com dividendos ficando en-
tendido que não serão retirados os dividendos
dos ultiinos semestres. 	 •

1.? As . quotas creditadas á fundo de re-
serva. serão °Adicionadas a conta ele integra-
lisação; ctijo total 'reunido será na proporção
creditado nas cautelas de acções conjuncta-
mente dm os dividendos.	 '

§ 2.° Depois • de integralisadas por essa
Nene, as acções, dos lucros restantes serão
creditado á conta de fundos de reserva 10 0/.
e o excedente distribuido como dividendo
pelos accionistas e applicado a remonta de
coudelaria .

ArL 5.° Os• accionistas que não houverem
effectuado e terceira entrada de capital, são
obrigados a . realisal-a deprompto, , sob . pena
de ser-lhes cobrado de multa 3 clo mensaes
pelo tempo da Wire.

Art. 6.°.As transferencias de acções nomi-
naes serão feitas nos registros do banco, pote
termo assignado pelos contractantes ou seus
legi ti mos procuradores, munidos . de suffici en-
tes poderes.

CAPITULO III

,	 Das operações	 ' •
Art. 7.° O banco fará as seguintes opera-

ções:
a) Effectuar todas as operações bancarias e

de credito, que tenham:- relação com o turf,
taes como: facilitar aos Srs. criadores e imo-
prietarios os capitaes neceesarios ao' estabelee
cimento de coudelarias,' acquisição • de ani-
maes nacionaes e importação de animes es- •
trangeiros de qualquer especie e raça de re-
conhecida utilidade ;

b) O banco effectuará -por conta propila a
compra e venda de animaee nacionaes ou es-
trangeiros, conforme melhor convier aos seus
interesses, mantendo,' para isso, uma coude-
laria modelo com sede nesta capital 'e fintes
nos estados, onde já esteja desenvolvido este
ramo de industrie pastoril

C) Concorrer 'para o • engrandecimento do
turf brazileiro, fazendo disputar com a maior
seriedade os premies offerecidos pelas socie-
dades sportivas da capital, estados da Repti :- •
blicoou no estrangeiro, quando convier, 'com
animaes de sua propriedade ;

d) Adquirir, onde melhor convenha, uma,
fazenda para ter animes de sua prepriedade •
ou de outros,que precisem dar 'repouso ou tra-
tamento e tambem para aproveita'r os ani-
maes que inutilisados para corridas,. sirvam
para reproducção

c) Crea.r e explorar um curso de eqUitação
para amadores o joekeys ;

f) Estabelecer no mais breve tempo posSivel
uma secção de compra e 'venda de forragens
nacionaes e estrangeiras, por conta Propria
ou de terceiros estabelecendo vantagens aos
proprietarios ou creadores que • forem aceic--
instas do banco ;

y) Manter uma secção especial para todas
as operações relativas ao' movimento de . cor-
rides ;	 -	 • •	 • •
• h) Operar bancariamehte com6 todos-esta-

belecimentos congeneres; 	 •
i) Comprar, vender e alugar, por conta

propria, ou de terceiros; ! animaes de raça ca-
vallar para carro ou montaria, estabelecendo
exposições publicas, e requerer ao governo os
favores que julgar necessarios ;
• j) Emittir obrigações ao portador (debenta-
res), de conformidade com o art. 32 do de-
creto n. 164 de 17 de janeiro de 1890, até ao
valor do capital.' • •

.CAPITULO IV -
Da administra0o do banco

Art. 8. 0 O • banco será administrado. por
deus directores, sendo um gerente de escri-
ptorio e um gerente de coudelaria.

Art. 9.0 Qualquer accionista poderá ser
eleito . director, mas não poderá entrar no
exercicio do cargo sem possuir 50 acções e re-
sidir na sede social. .••

Art. 10. As acções a que se refere o 'artigo
antecedente ficam constituidas inalienavets
por um termo lavrado no respectivo registro •
de accionistas.	 . .

Art. 11. O director gerente do escriptorio-,
é obrigado a comparecer diariamente no edi- •
fido do banco e, além das attribuições que
lhe são marcadas nos presentes estatutos,
dará execução as deliberações das assembléas
geraiet.s.A

12. O mandato da *directoria durará
seis ermos, e é peranttido reelegel-a no todo •
ou em parte. .

o
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No caso de vaga será á substituição indi-
cada pelo conselho fiscal e o substituto exer-
cerá o cargo ató a primeira reunião da assem-
Mesa geral que a preencherá. definitivamente,
ficando o eleito até completar o tempo da
primeira eleição.

Art. 13. O director gerente do eseriptorio
perceberá mensalmente o Minorado de 400$
C o director de coudelaria o de 600$ tambein
11101ISMS.

Art. 14. Sobre todas as deliberações da
directoria será consultado o conselho fiscal e
se. lavrará unia acta da qual constará, em
detalhe, as deliberações que forem toma-
das.

Art. 15. Ao director gerente de escriptorio
compete : dirigir . o escriptorio do banco, a
secção de book-maker, a caixa e seus movi-
mentos, pagamento e rechimento de contas
verificando minuciosamente a sua procedeu-
eia e exactidão.

Compete mais ao mesmo director repre-
sentar O banco nos tribunaes publicos,a admis-
são e demissão do pessoal do escriptorio, que
opsrará debaixo de sua responsabilidade, re-
cebimento de premios e forfaits e observar o
regulamento interno, assignar as acções ou
debentures ou mais documentos referentes ao
banco, e tudo quanto for referente á carteira
sportiva.

Compete ao director gerente de coudelaria :
Dirigir. o tractamento dos aninsaes do banco,

comprar forragens, comprar e vender ani-
umes ouvindo antecipadamente o director de
escriptorio e o conselho fiscal ; dirigir o cotejo
diario e matutino dos animaes ; escolher pa-
reos para inscdpções ; efiectual-as e declarar os
casos de forfoits quando necessario ; assistir as
pezagens e sabidas; ordenar aojoskey sobre o
modo de correr e, em sua presença, ordenar o
tratamento dos parelheiros logo depo:s de ha-
verem corrido ; ministrar minuciosamente ao
director-gerente do escriptorio as informações
necessarias ao b ioh-woher ; admittir e demit-
tir o pessoal de coudelaria exclusive os ,jockeys
que serão admittidos ou demittidos ouvindo-
se o director-gerente de eseriptorio e o con-
selho fiscal ; e finalmente observar o regula-
mento interno e representar o banco perante
as directorias das sociedades sportivas.

§ I.° Compete a directoria
Convocar a assemblea geral dos accionistas;

organisar o balanço e relatorio animal que
devem ser presentes aos accionistas e o balan-
cete mensal para ser apresentado ao conselho
fiscal que lavrará sobre olhe o seu parecer.

§ 2.° Nenhum director poderá possuir di-
recta ou indirectamente anhnaes de corridas.

§ 3.. E' permittido ao director-gerente de
Coudelaria ter o maximo de dons aiiimaes
para o serviço no banco contanto que nenhum
animal estranho á propriedade do banco fique
gratuitamente nas suas cocheiras.

CAPITULO V

Do conselho fiscal

Art. 16. Haverá um conselho fiscal, com-
posto de tres membros efTectivos e tres stip-
plentes, nomeados pela assemblén geral, os
quites serão eleitos por um anuo, reelegiveis
e não perceberão vencimentos.

Art. 17. Os fiscaes terão direito illimita(ios
ás informações e exames de todos os actos sos
ciaes e dever de fitzer a fiscalisação mais mi-
nuciosa que esteja ao seu alcance.

'Art. 18. Compete ao conselho fiscal:
(t) Emittir parecer á assemblèa geral sobro

OS IlegOCIOS e operações sociaes
b) Denunciar no parecer os erros, faltas e

fraudes que descobrir.
Art. 19. A directoria de accordo com o con-

selho fiscal fitrá um. regulamento interno para
o escriptorlo do banco e outro para a coude-
laria, pelos quaes se deverão guiar as duas
gerencias.

At. 20. M resoluções dos fiscaes deverão
sei' tomadas por maioria de votos entre elles.

Art. 21. Os fiscites deverão verificar atten-
tamente a situação real do banco, Inclusive a
caixa e Osssignar o termo de verificação.

o

A rt . 22. No caso de desacordo entre os'fis-
cites ou entre estes e a administração, coa-
vocar-se-ha iinmediatamente uma asseMblea
geral extraordinaria.

CAPITULO Vi

Dos dividendos
Art. 23. Unia vez que o funil° de reserva

complete 50 0 /s do capital cessarão as deduc-
çães das respectivas quotas do produeto li-
quido das operações do banco para constitui-
ção dessa verba.

Art. 24. O fundo do reserva será empre-
gado em titulos garantidos pelo Governo Fe-
deral,

CAPITULO VII
Da assemblda g trai

Art. 25. A assemblóa geral é a reunião de
acionistas, em numero correspondente a um
quarto do capital social.	 ';	 •

Art.26.Si esse numsro não se reunir,se fará
nova convocação por annuncios, declarando-
se que a assemblea geral resolverá com qual-
quer numero de accionistas presentes.

Art. 27. Compor-se-ha a assembléa, geral
dos accionistas que tiverem registrado suas
aeçoes no banco pelo menos oito dias antes
reunião. E os donos das acções ao portador
e nas transferências por endosso,as depositarão
no banco pelo menos tres dias antes, das re-
uniões da assembléia geral, sob pena de não
tomarem parte nas discussões e delibera-
ções.

Art. 28. Reunir-se-lia ordinariamente
utna vez, por anno, no mitz de janeiro, para
leitura do parecer dos. fisca,es, exame, dis-
cussão e deliberação sobre o inventario, ba-
lanço.e conta dos administradores.

Art. 29. Os administradores devem convo-
car a assembléa,geral ordinaria, de que trata
o artigo antecedente, quando julgarem con-
veniente, ou á requisição do conselho fiscal
ou de sete ou mais accionistas, que represen-
tem um quinto do capital.

Art. 30. Os fiscaes e os proprios reclaman-
tes pod , rn convocar a assembléa geral,quando
os.administradores recusem fazei-o.

Art. 31. A convocação da assembléa geral
será motivada e feita por annundos publica-
dos, repetidas vezes, nas folhas de maior cir-
culação, com antecedencia de 15 dias, pelo
menos, e com indicação do logar e hora.

Aa. 32. Para alteração dos estatutos, dis-
solução e liquidação do banco, a assembléa
geral será a reunião dos accionistas em nu-
mero correspondente, pelo menos, a dous ter-
ços do capital.

Art. 33. Cada grupo de cinco acções dará
direito a um voto,até ao maximo de 20 votos.

Art. 34. Reunidos os accionistas, o director
gerente do escriptorio installará, a assembléa
e esta, por a.cclamação ou escrutinio, nomeará
o seu presidente, o qual indicará os seco-
tarios.

Art. 35. Não comparecendo nenhum dos
directores, a assemblea geral será installada
de aceordo com a lei.

Art. 30. A escolha do presidente e secre-
ta,rios não poderá recahir sobre membros da
directoria ou conselho fiscal.

Art, 37. Todas as deliberações, serão por
maioria de votos presentes.

Art. 38; Os accionistas podem fazer-se re-
presentar por procuradores bastante, desde
que estes . não sejam -administradores ou
flscaes. •

Art. 39. As eleições para administradores
e membros do conselho fiscal serão feitas por
es(rutinio ou aclamação, prevalecendo a
maioria dos votos presentes.

Art. 40. As deliberações tomadas pelas
assembléas geraes obrigam os acionistas,
ainda que ausentes ou dissidentes.

Art. 41. Um mez antes da reunião ordina-
ria da, assembléa, geral será annunciado
acharem-se á disposição dos acionistas, no
edificio do banco, e ali facultados ao seu
exame

a) Cópia da relação nominal dos accionistas,
cota o numero de acções que possuirem
estado do pagamento deltas

b) Cópia do Inventario, contendo a indica-
ção dos valores sociaes de qualquer natu-

reza e das dividas activas e passivas por •
classe, segundo a natureza dos titidos;

c) Cópia da lista das transferencias
acções, em algarismo, realisadas no decurso
do aniso.

Art. 42. Tudo quanto não estiver nos pre-
ssntes estatutos previstos e pela lei das so-
ciedades anonymas, será resolvido pelo con-
selho fiscal de acordo com a directoria.

Art. 4:3. A direotoria poderá por noves
series de acções, sobre ás quaes terão preto-
'emacia os. accionistas, elevar o capital do
banco até mil contos de reis.

CAPITULO VIII .

Disposições transitarias.
Art. 44. 03 jockeys terão 10 0/0 dos pie-

mios ganhos pelos animaes que montar. além
do ordenado marcado pela directoria. .

Art. 45. Fica a directoria autorisada
hypothear os bens de raiz partencentes ao
banco, afim de satisfazer os compromissos
anteriormente contrithidos.

Está conforme o original: Rio, 13 de abril
do 1892. - O director-gerente, Jastinianu deFigueii .edo Rocha,

N. 1.765-Certifico que foi' archivada 'hoje
nesta repartição, sob n. 1.765, eni virtude de
despacrio da Junta Commercial, a acta da as-
semblést geral extraordinaria do Banco Spor-
tivo, realisada no dia 29 de fevereiro, na qual
foi approvado a reforma de seus estatutos
com reducçà,• o do capital.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 11 de abril de 1892.- Official-maior,
.111noel do Nascimento Silva.

Estava inutilizada uma estampilha de 5S:,
e outra de 500 róis.

'rendo a margem o grande sello da Repu-
blica.

Companhia da Me roa d o rias
ACTA. DA ASSEMBLEEA GERAL OliliiNARIA EM

28 DE MARÇO DE 1892
A :uma e meia hora' da tarde, reunidos no

salão do Banco Industrial e Mercantil á rua da
Quitanda n. 119, os acionistas firmados co
livro de presença, mais de um quarto do ca-
pitai social, 'o - presidente da directoria,
Sr.. A. C. da Silva Braga, declarando aberta a
sessão da assemblea, geral °ri/Maria, indica o
nome do Sr. Manoel Vallaslão para •occupar
o togar de presidente da assembléa, o qual,
sendo aceito assume a presitlencia o'
convida os Srs. Joaquim Anastacio Pinto da
Silva e Josè Baptista Barreiro Vianna para
ocuparem os logares de secretarios. Sendo
dispensado a leitura do relatoeio por ter sido
publicada no Jornal do Commercio do dia 27,
foi o mesmo e as conclusões do parecer do
Conselho Fiscal dados á discussão.

O Sr. Dr. João Marques usando • da pliavt a
fundamenta tuna prosposta para que eia 'finse
dos lucros verificados seja distribuidos um
videndo aos accionistas na importancia

do manifesta-se contra a
dooze scr. bAts . deGir.aé lils.a

proposta por ententer de conveniencia ficar
esse lucro em caixa» para attender de proMpto
ás necessidades da sociedade em uma epota
tão anormal como a que atravessamos. A
favor da proposta manifesta-se o Si'. Antonio
Napoleão .de Azevedo, seguindo-se com a
lavra o Sr. A. C. da Silva Braga, que justifica
o pensamento da directoria, no que foi de
accordo com o conselho fiscal. O Sr. Domingos
Bento das Neves pede a palavra e apresenta
os motivos que o levaram a reclamar nono-rarios como guarda-livros, apezar de excereer
o cargo de director secretario, sendo essa sua
reclamação originada pela .promessa verbal
que lhe fizera o gerente da companhia, o •Se. Serpa. Entende, Im pem, não mais fazer
semelhante reclamação, desistindo de qualquer
retribuição e mais julga-se na necessidade deresignar o Jogar de secretario da directoria, oque faz depondo o seu mandato perante a
assemblea.' O Sr. A. C. da Silva Braga ex-
plica o incidente havido o que-. pela resolução



Para o conselho fiscal:

Custod io Olivio de Freitas Ferraz
Julio Gonçalves Mendes....
João Pereira da Silva Monteiro 	

	

Manoel José Dias da Silva ..... • 	
Jose Antonio Coxito Granado 	

Para supplentes
M. A. Julio Teixeira da Nobrega
Adotf Spann 	
Antonio José Gomes da Costa 	

Para a commissão de estatutos:

467 votos
447 »
274 s.
193 »
20»

197 »
197 »
195 »

Companlkia Nitherov do Ma-
teriaes, Cons trile ções o S'erw.

• raria, a Vapor

Convido os Srs. accionista& a reunirem-se
em assembléa geral extraordinarias no dia 20
do corrente, à 1 hora da tarde, á rua da •
Quitanda n. 77, para tomar conhecimento
de uma propesta que, sendo acceita, importa a
liquidação da companhia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 180-?,—
O secretario, Gustavo José da Malta.	 -

(19 Jano—Imprensa
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toráada em sessão conjuneta com o conselho
fiscal é que deixaram de ser reconhecidas as
reclamações do Sr. Neves. O Sr. senador Es-
•teves Junior diz que em vista • da resignação
feita do' logar de secretario pelo Sr. Domingos
Bento das Neves, teria a asseinblea de preen-
cher esse logar, entendendo porém que o
numero de directores é demasiado e, apro-
veitando essa vaga, propõe para que seja.
nomeada uma commisSão para reformar os
estatutos nesse sentido.

Não havendo quem Mais pedisse a palavra,
o Sr. presidente dá poreticerrada a discussão
e declara que Vae proceder as votações. E'
unanimemente approvádo o parecer do con-
selho fiscal, que conclue pela apprOvação das
contas da directoria encerradas em 31 de de-
zembro de 1891.	 ,

E' • rejeitada a proposta do Sr. Dr. João
Merques • para que tos distribuido o divi-
dendo de 12:000$, entre 03 Srs. accionistas.

E' approvada a proposta do Sr. senador
Esteves Junior para a cbminissão de reforma
de estatutos, sendo pot esse modo acceita
pela assembléa a resignação do togar de se-
creterio dado pelo Sr. • Domingós Bento das
Neves.

Não havendo indicação dos nomes para com-
pôr a commissão de reforma de estatutos, o
Sr. presidente convida para que os Srs. accio-
nistas incluam em suas cedulas,.tres nomes
pára comp(irem a referida cominissão:

: Feita a eleição e apuradas as eedulas deram
cilas o seguinte resultado:

Manoel Ferreira Serpa 	
Joaquim A. Pinto da Silva
J. A. C. Granado
Manoel Valledão
Dr. João Marques 	
Senador Esteves Junior

Em face do . resultado eleitoral, o Sr. prasi-
dente declara membros do conselho. Uca! os
Srs. Cuetodio Olivio de Freitas Ferraz, Julio
GonçalveS Mendes, João Pereira da Silva
Monteiro, eupplentes os Srs. M. A. Julio
Teixeira da • Nobrega, Ado l f Spann e Antonio
José Gomes da Costa e membros da commissão
de estatutos os Srs. Manoel Ferreira Serpa,
Joaquim A.' P. da Silva. e J. A. C, amado.

O Sr. Julio Gonçalves Mendes propõe que
fique a mesa autorleada conjunctamente com
oa accionista,s J. A. C. Granado e senador
,F,steves Junioe para em nome das assejonistes
peesentee assignarem a acta, o que foi unani-
memente approvado

Nada meei havendo a tratar, o Sr. presi-
dente agradece a indicam-iode sua pessoa para
presidir a presente assemblea e en cerra os
trabalhos áss 3 horas da tarde. E para constar
lavrou-se a presente aeta, que assignamos.
—Manoel Joaquim Valladão,--Joaguin Anas-
Meio Pinto da Silva.—Josd Baptista Barreiro
Vianna.— Pelo Banco Auxiliar,--. Antonio
José Esteves Junior.— José Antonio Coxito
C; canado, .

ge, José Bento Ribeiro Guimarães, Germano
Ferreira de Moraes, o Sr. Victor de Assis Sil-
veira abre a sessão e convida para presidil-a
o Sr. Manoel Pereira, Jorge, que nomeia se-
cretarios os Srs. Germano Ferreira de Moraes
e: José Bento Ribeiro Guimarães.

Pede a palavra o presidente da companhia,
que em nome da directoria procede á leitura
de uma exposição que é do teor seguinte:

Srs. accionistas—Em vista de estado da com-
panhia, que se patenteia •pelo balanço que ten-
des á vista., elle não Indere, continuar no
mesmo pé sem impellir-nos para a perda ir-
remediavel de bossos capitaes.

Pelas operações do anuo social vê-se-cla-
ramente que os embOreços e as dificuldades
existentes teem a sua origem no estado actual
de nossa praça, que não anima os accionistas
de uma empreza qtialquer a effectuar entra-
das de capital.

Ora, uma companhia que se funda e se es-
tabelece, contando para o preenchimento de
seus fins com um quantum determinado, não
pôde subsistir ao desapparecimento desse uni-
co e imprescendivel alimento. 	 .

Os compromissos tomados o foram na sup-
posição dessas entradas.'

Entretanto,como vêdes, no restricto e mes-
mo exiguo capital de 1(10:000$ acha-se a conta
accionistas debitada pela avultada importan-
cia de 36920$. Da quantia entrada que deve
ser de 63:080$ a de 50;00$ foi applicada na
acquisiçíio do caso que hoje constituiu o
objecto de exploração da • companhia.. O saldo
bem comprettendeis • que não podia corres-
ponder ás mais exigeas e preliminares ap-
plicações de uma empreza que nasce.

Todavia, esta directoria, confiando nos seus
esforços e no ramo mercantil que constituia e
constitue o coininercio da companhia, não
ficou, como hoje comprehende que devera,
appreliensiva sobre o seu riamo. Succedeu-se
a dolorosa crise que presenciamos e. hoje vi-
ve-se dentro de um circulo, no qual são im-
possis-eis todas as tentativas. A idea do um
emprestimo, que par vezes nos pareceu a $1f-

prentagatio, hoje seria uma idéa cerebrina. O
numerado acima-se por tal modo retraindo
que seria inutil tentai-o. Nessas condições,
pois Sr. accionistas, e pesando em vosso ju-
dicioso conceito as considerações expendidas
Pela directoria, resolveis sobre a proposta do
liquidação que temos oceaslão de apresentar-
voe e que submettemos á vossa deliberação.

Proposta

O Sr. presidente pede desculpa da omissão
e o Sr. 2' secretario procede á leitura do pa-
recer, que é do teor seguinte

eOs membros' do conselho fiscal, em exer-
cido, da . Companhia Importadora de Pianos e
Musicas, tendo sido pela directoria convida- •
dos a dar parecer sobre. a liqiiidatsão da mesma
companhia, eetudaram'acurada e detidamente •
o estado da mesma, e são de opinião que . se
deve procedel-a immediatamente, já tendo os
mesmos ha algum tempo suggerido esse al-
vitre á directoria.

'Rio de Janeiro, 12 de março de 1892.—
Frecittos José Feroandes.—Mazioel Pereira
Jorge.—Fernando Sar»ziento.»

O Sr. presidente pergunta si entre os Srs.
accionistas lia algum que deseje a palavra a
qual não sendo solicitada o Sr. presidente sus-
pende por meia hora a sessão para lavrar-se
esta acta.
• 'Reaberta a sessão, é lida e approvada sein

debate a acta e eu José Bento RibeiroGuinutes.
mães, 20 secretario, mandei escrever e as-
signo. —M moa Pereira Jorge. — Germano
Ferreira Moracs.—José- Bento Ribeiro Gui-
marães.—Vietor de Assis Silveira.—Ray-
mundo Aluarei. • Pereira.—Por procuração,
João A103s Pereira.—Fructuoso José For-.
nanles.—Fernando Sarmiento.

.	
-

N. 1.762—Certifieo que foi archivado hoje
nesta repartição sob n.1762, em virtude do des-
pacho da Junta Com merciata acta da • assem-
bléa geral extraordinaria da Companhia Im-
portadora de -Pianos e Musicas realisada fio -
dia 14 de março ultimo, na qual foi resolvidas.
a sua liquidação.	 - •

Secretaria da Junta ConiMercial da Capital
Federal, 7 de abril de 1892.-0 official-maior,
Manoel do Nascimento Silva:

Achavam-se competentemente inutilisadas
duas estampiilhas dos valores de 5$ e $500;
e mais abaixo o grande sello da Junta Com- .
mercial.

-
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Companhia Importadora, do
Pianos o musicas

sikrA DA ASSIZMRI,EA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EM 14 DE MARÇO DE 1892.

Presentes ao meio dia, na séde da compri
nina, á rua Gonçalves Dias a. 73, os accionis-
tas Raymurtdo Alvares Pereira, por si e como
procurador de João Alvaree Pereira, Fernan-.
dó ;•Sartnieeto.: Feuctuoso s Jose Fernendes,.
Nrietdede-Assis Silveira; Majlael rereira,

A directoria da Companhia Importadora do
Pianos e Musicas, propõe a liquidação da mes-
ma companhia, Indicando esta assembléa uma
commissão que desde já proceda a essa liqui-
dação como de direito. .

Rio, 14 de março de 1892 —(Assignados)
otor do Asstz Stiveira, Raymundo Alvares
Pereira, O Sr. presidente diz que- vae sub-
metter á assembléa a proposta, que fica em
discussão. Depois de ligeiras consideraçõ s dos
acesionistas Fruetuoso José Fernandes e Ger-
mano de Moraes, a proposta é sineidieseeeete
approvada. O Sr. presidente lhe proceder á
leitnra da seguinte proposta, que é enviada á
mesai . s. 'fendo side approva ila a peopesta tia
directoria sobre a liquidação, propomos que
na sessão á directoria fiquem subrogados
todos os (Urdisse Cm AQUI' perMitticl.Q$ para
liquidarem a companhia, sendoelhe por essa
aoemblea outorgados geraes e plenos poderes
para accionai?, traneigir, conoordar, reentrei'
e Substabelecer, sem direito a mais reclama-
ções, sanecionantin esta aeseMbléa pela appro-
vaçtío da presente proposta todos os seus
actos.

Sala das sessrses,14 de março de 1892.—(As-
signados) Fernmdo Sarmiento. — Fructuoso
José Fernandes.— Germano Ferreira de Mo-
raes. — Josd P. Ribeiro Guimarães, Sub.
medida á assembléa, é essa proposta sem
debate unanimemente approvada. Pede a
palavra o Sr: Victor de Assis Silveira, que
por ai e seu collega agradece a confiança da
assembléa e pede que o Sr, • previdente faça
proceder • á leitura do ' parecer do conse-
leoz fiSéal; club -deve-aelittr-n sobre a- Mesa.

flanco do Credito Mercantil
ASSEmBLEA GERAL °MANARIA

De conformidade com o disposto nos artigos
9' e 32 § 9' dos estatutos do Banco Credito
Mercantil, convidamos os Srs. accionistas do
mesmo banco para a reunião de aesembléa,
geral ordinaria, a realiSar-se, no dia 30 do
corrente mez' ao meio dia, no salão de sua sède
á rua do General Camara a. 10, 2° andar.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.—An-
declino Leite de Baree.11os.—Josd Pereira.
Guimarães Junior.— Antonio Barroso For-
'landes.

RUA GENERAL CÂMARA N. 10 •

Ficam suspensas as transferencias de aoções-
deste banco, a contar do dia 15 do torrente
até ao dia em que se realizar a reunião da.
as,sembléa geral ordinaria.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1892.— An.--
tonto Barroso Fernandes.


